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Agosto de 1936 I NUM.Ef<O 583
Concluída, em toda a extensão, pendente só da inau

guração oficial, ,- que se verificará no pro.ximo, ��a 30

do corrente mês, - serei. entregue .io trânsito p�lbiíCO, a

excelente e importante rodovia ligando Flonanopolís-Tuba-•

===-"'''"''''''''''''-''''''"''-'''='''''�''''=II/� -�lr ... Llj ; ·tl-S:.... 1���flf.3lHi����1a"" rão, via Capivai i.
,li! '" t' [ .... - ..f� "'" r"" l . .." -,.

, '"'

A nova estrada de rodagem percori·c. justamente, a

an Iver!'�l i� � (t 1'1: I (-:_'j' ';

I l-:'�- d �
..

);;;..I I ..... .J· cJ]m �..;-� � @i . ex l1li
z ma colonial onde se localizrm o') núcleos de produção
agrária e I'ndu'strial, s,:rv.indo, assim, de, me,io. facil c ac�s-Ui a rt - üJ if�e�S@ ;ivel a' circulação da riqueza, o que justífíca, eloquem�.

r; 0, 1') --A prcs-nçi do R'O, 15 - Na estação de
mente, a sua apreciável força, como íátor no desenvolvi-

. ) . ')' "<d . os, ás primeiras horas da mento de parte do nosso Estad:l..
, ,11 .ta lv L;'J 11., >ala, '.",d _I

li.: V , .. d ] ld co.u rt ,1.\...1 d";'- IPi) inã ue ontem, ocorreu U'TI do- Fácil, pois, é apreender O eloquente valo_r que a nova
Ha dois anos} fc;zendo tremular ,lOS veri'os r'a

I "_i: ) J�, I v": 1 11': ,5 vi '. !"f.)S(J � Iffi.Jrel:;ion:ule desastre, e moderna rodovia apresenta para os' catarinenses.
.publicidade a rubra flâmula d i ma's a-riso a ) i i -,

11 ld " )3 J' c r; rI...: l�J, 111- (',n ;�;onl)u profundamente a,), Tentada realizar varias vezes e em diferentes adrni-
Jismo dernocratico; decididos a servir COI11 u U. 51 -

ic!' 2,,( 11 .) pej,i, i�'(-, s nor- lUI� o ssistiram. Um men-ir ope- nistrações, teve, agora, a f3ua, efetiv�ção, _ta Catarina, pelejando, embora, r.s mas ru L s r - rario, quan Ío se dirigia ao tra- Deve-se este ato, exclusivamente, á atençao que oLis! s.

blfrega ',-na edição n: 1 de ,fi Gazela que circ-i.or no 't'o' l d JI b ilho, L�V( um tim trágico. atual governador catarinense dispensa ao nosso pro c-
f

. ) s , , �'1.1 l

I T d J......
' ,dia 16 de Ago c,

, .• to G� 1934, izemos incluir (; I '1),-' f ruta-se: e JIf \""''1roelfo de d iaric
v

.t !::13'� .i.ca.a J r-
1/

-, :'d 1 f"h' I 'J '
ma ro ov .

se pr .grama �'ste trecho, límpido mas incisivo .te
"i LJ d �.1 )' II i .'0 ;: ;/ ssí- .,J . ,1<-'5 de i .iue, ii o ce ose �. exa. conta ne ;ta tárefa patriotica, com a reconhe-

hoje, decorrido o tempo dia por dia, lJta jJ .1í I 'r
, i1 I";

',. ,...i": ,p', I; , lia .t [1 .... ,1-
'" ,1 ••• , mon 1 'f n,03 f.t:1d)s do c:da opensidad.:: e a car')acidade técnica do dr, Haroldo

enche da mais intima e da rnélis justa :3atiSf l� i l , c � 1 :,' iS' _ ,.<1 1 J.l1.;.0 79 da ru'l Aure- P 'dprrlel'r"lS d "etor da D.r�toria d� Estradas de Rodagem,(� .. .... I .{ , �._ .. � t,L-........ I . - l::.... \A., 1
-.

dtranqui'a consC'êncía de Lr,110S d�lrante êss � i •

po J 1) n
h ) �L.:".. L' I!" :J 5.!i'�, ell ,��tm�, '"l���Ú''o ,_I orgãJ. a� gL�= 1 h,i c0.�fladJ a soit"ção do intrinca o planotodo, com a reguLlrida.J_' l!:l,"' rtu,·'r','-'I 1 _, J. li: rd,J ... L. eat' '_g.!:l ��Irodov!ano O(.ili,.d-J�l'.I.Ç,dulo ecom a obstinada e iílf'eX!vcl í S)L�;') '1(1, 1 'f" J I'" s' � '""" !TI') ,.JfHl·0, ha dois dia�, nol

.

AtLl;:l'lri.) I!':llma ma'l:ira proficua no sério proble-t ....'" t., ..) .. I 1 J... vi.i
.

P
_1 ..... t , ... \.

justos, cumptic'o á risca o que entã,), cr:l étpCnél3 Lttll2l I U.liLll.' �; Lt� r t_; l,
,_
it ',>errl � ��bd, c; nen,o d:lIWl Coronel c·

ma, o dr. Haro,do ::>\�ci�i'fdras, p21'J que ve,m concretizall·
Promessa: 1'-"1'} 'u'a 1'\ I'L ,!;c; "1) l. dr') ,\.Yé>';, numero 277. do da v'lliwo esta' 'dere::sado em constrUir obra de vul-• ! I I rI ,:) I V �

.

J 1. .. J' \.' l t:
, -) J . I I'

..... (L "'I I
•

.

•«jornal profundamc'lte ntarinens!c, pr0,ir;2- -:011J;C;Õ� (' l íCLll JJ '1;, I' vnU:n', ceo\..'. � e emoarcara to para a PU llínistíaçG,0 catal"lnCnse.
_ A 'dade, redigido e ()1"ientaà,) I.HH catarine;lses. � erá riU"1 trem, em Olarn, com destt- Podem)s \.L�stacar n 1 sua construçao tres penodos,

com tenacidade � intrdl13igência que h-rç"r 'mos I.F � . .1 í ,J _, . � 1 no a Ba ão de Mauá. I isto é tentltiva'3 de li açã): ('i 1928 1929, constrL1ção de
ar'TiaS na defesa intatigaveJ do � in te, esses, das h,':lcomj.nnhaJJ por um primo 8 km�. e alg!..lmas (Itr s de a. te (lrêcho «5, Antol1lo�RiOaspirações e da soberania do Puvo dcsL terra, .. t j L. ) ......J .t;} 1 I ..... rl) e, 10 ch.;gar O Cj:nbClio Sete»)' de 1934-1935 13 q lôJ:)i11 t-os (r.xho «5. Antonto-
ainda que infensos sempre fômos a03 c-:asê- I

_

I f
á e)Llç�o Je: ({3m;" Jair, ahr:- Rio 5�te») c, fjnalm-:nte, 1935-1933,22 quilometro) (tr�c�oros de um bairrismo pr')vincianarr.enk mau e

I
1 ), l�) -- \ 1erJutada e- le paS5:1f para a. plataforma due!- «H io Sete-Gabiroba»), cabendo, assim, a' atual admlnls"

d· I t J2fal Berta Luiz � a d,;flu'a' d t
-ISSO ven c .» r' t 1 J vagãJ,. al)eou's� sem perce- tração do Estado 45-0 'I. de sua cons ruça? .Inutil é nesta hora relembrarmos campanhas i da e"taduai b lÍana Maria b.ôr, n'i en:!e1mha. o expre5�0 de A rodo'ia apresenta como dados tecnlcos:

que sem tergiversões sustentamos, a's vrzes a'spe- 'kiliza BittenC'lUrt c:;tivl:ram TerezopolIs, gJe: se aproxlmavil Extensão de 178 qLliIom�tro:).res, outms cavalheirescamente, mas sempre e ilTIpa" no Senad�, ,afim de trdtar do veloz.. Largura mlnima--6jm),vidos no terreno para o quai nos emprazava a leal- caso r'!nl.ll:;,ta rcferc'lt,; á FOI então o pobre rapaz ap.a- Declividade m3xi::1a de 8 '[., ser.do o relio minimo,dlde ou a perfidia do aáversario. n--::measao U? In 'mbro� do r;had:l pelo trem e eS,tra;altado. das curvas de 30,mO.
, ,Como o poéta, pensamos que viver é latar. O)!TI-

I I CO'�selh? .�aclonal d� ,�,l�-I A ;dlcía pro;id��c;ou a .remo· Obras de arte principais: 1 pont2 �ôb.re o no �apl·bativos por indnle e por ideal, si, por um lad). abo- c�ç(:o plelt'\..'�1n,�o,�, 1f1� l�:a I I
Ç3.0 d 's CC,l();. (1\) 10khz, J\:ve� varí, no q�IÍlometro 3�, com 43.mO de vao; 1 ponte �o?reminamos os ataques sob �nco11lenrla, n uitas vezes d:.... dl11a nlllL,_1 c::,sc ,-,o l�e- para o necrotcr:o do Instltuco Me-

O mesmo rio, ao quIlometro 50, cO.n 20,mO de vao, 1
desarrazoados da impr .:nsa partidaria, com malor eoer· lho. di cc 1 ,tgal. pont� sôbre o referido rio, n,.) qLlilolllet�·o 23, co� 16,mO:gia detestamos a miasmáti:a estagnação da imprensa Diversos senadores são

..-;-...,---- Todas essas pontes são ci.e madeira úc leI, com p!la-incolôr, os insalubres pantanais do silencio calculado sLn;Jaticus::1 id�1 da senhora YJl "ij IV'�'� ',li) ��1
res de alvenaria de pedra; argamassaja com cimento e

e cômodo, paramentado em grã)-saceràote de um 1 Bert.a Lutz, J qual, Ô:lte

11'! � '7�� re! i'eiro areia.. .puritanismo i:lexistente. ocupou uma poltrona sena- !ii ." = if1
Além dessas pontes, diversas outras ainda f?ra� cons-

Ante a opinião pub!ic.:1, parecemos e he111.)s de toria,l, sendo a p il11eira vez I .dO, 15-"A Noite» infor- truidrts, de vão inferior a 15 m::tros, e bem ass:� In�Ifle-parecer sempre exatamente como somos, combativos que"j:,s�\ é��onL:ce no 5.::na-1 ma que no interior da Pa- ros pontilhões, boeiros e ?rel1os. Na constr�çao destes
mas leais, saindd, irreprim:velmentc à liça, para fe, ao UI,,:) I n·J.

raiba existe í.il11 Voronoff bra. ultimas, cnjos diametros variam de O,m20 até .1,mO, foramrirmos, sem aten;}cr correntes de opinião, o bom COI11-

I silei:-o, autor de um processo empregados alvenarias de pedra e tubos de cImento.
bate pel0s humiL'e; esquecidos, pelos sectentos de

d� ;::uras maravilhosas cha-
justiça, dessa justiça falaz porque humana, e, emíirn, RaC.:H'":j d =:: Imaclo j03é Fabio Lira, que Pil"omoçóes Em defesapelos insatisfeitns em seus âns ,ios rétos e rawaveis.

r' i'! .

.., o '.•�;, �'., cura tuberculose, lepra, can-D t
'

t' t 'd
A •

t '" I 1.?" NA FORÇAe que emos ln elraflTIdl e cudmpn ,o esse 1.11 ,el!- [I'. bu roér·éti�.J
.

cer, diabete. c numerosas ou-
PU' B LI CAto, de que ja'mais nos a asíamos a reta no ll11ClO

tras moles us,traçada, di-lo gritantement: f) carinhoso acolhírn"ntn [, RIO, 15 __ Só lH'i.t" ô lkm 1 Tr" t -S2 d,; um modesto
e o constante estimulo com que nesses dois arh/S de I� �n2�ou ao ;)f"ndo 'd"n (J!!cin L:HllFl(E.utico residente na ci-intensiva vída jornaHstica, lldllca nos fa'tou a o�)inião la lâ'11éli'a, sôb:' \ :1 r. 'Ilsa- \ d,1L;C d:.: i:)él.lJanciras. faland?pública de Santa Catarina.

_rem do sr. G .. ü.. io Ved ,,',:, ai) r',;;1'csentante de «\ Not-E esse confortante e ininterrupto estimulo enco- ::'elativa a intervenção fede- te» declarou qüe o seu me-
raja-nos a maiores e mais vultosos empreendimentos. ral 11) Maranhão. todo consiste na transmuta-P Jr isso mesmo, no ahl1 de bem servirmo') ao

d
,.,

't I03 j •• ::ai' Ç} ne-I.Í m 0\ çe< ) (O prll1ClplO Vl a quepúblico, consoante ja' ha dias aduncial11os, POl to,Jo
.:aSJ cl.; ,'j • {:t I ,I ( l111 ai,orG' de Ci?rtas gland das de

o mes de Setembro vindotio, A Gazela s .,1' ,In-

\ r·{'�'Jr;d'.I·',·':'1'- "l ,rV-\C'i-l1';aS c m-.:nüresq,le sejapressa em nova maquina . lOdcrnhsí r'(, c l\' 1 e,,� 'I r·�t;c,,; "(' ,'le te, t.íd. s.ld'llS paI d aS pessoas do-
II celente materia.l tipogra ic) ''(no'(' 'J, tudr, J'-" el1- II traLJJl t \. .�.!,IJl 'te, �;'r'1 ves- \ lntes. ° m�todo Lira chama-
II comendôdo a importaLte firma de S�tl) ?aJlo.

pera) da fJ ,��E.. do gov-:rna- S...: varoflofftcrapia simplifi-
� ,ãiiiiiiõ=-Wiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiõiiilãiiiiiiiliiiili� iiiiiiiiiiCãã_ dor mal allhense. I cada. .

110

das autoridades da
Urussanga

() sr. Govern'ldor do Estado,
as,inou as �eglli!ltçs promoções

.

nl :J'�ôrç'l Pública:
"

O d�putado �omIngos Rocha
A major, por antlgUldadt:, o pronunciou an.te-ontem, na A�sem­

capitão João Cândido Alves M�,. bléi:l Legis!atlva. veemente �Iscur.
rinho;' a capitilis, os los. tene:n- 50, em defesa das autondades
tes Luís Lemos cto Prado, Amé, dJ municipio de Urussanga. ata­

rico Silveira d'Avila e Demer- ca�as injustamente pelo jornal
Vi>l COíd�iro; a los. tenentes, Dia e Noite, desta capital.
OJ 20s. J0sé de SotJZ<1 Lima, A magnífica oração do defu-

1 1"
, ,

Manoel Clemente de S JUla f: tado su.mo llllpresmmou vlvamen·

Mauricio 5palding de Souza. te.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZE1'A-Flori�t1opo1is, - 16--8-1936

.:

Empregados
������������������

Florianopolis
�������������������������

Cono

m.

Ernidio Cardoso Jor•• ope­
roso e hon ado presidente
da Associação dos Empre-

gados do Comercio
de Florianopolis

e Assemblé�as

Quadro Social

mi1:s il1Jportanle.

Dlssidios e Conflitos

Relataria do ano de 1935, aprovado pela
Regional do Mir,isterio do Trabalho

M éd ica I d� 1935. em sessão de assembléia geral extraordimria, especi
, ! mente cinvocad i, á el�iç10 pua delegado eleitor. Foram can

Conforme contráto entr � este Sí ldicato e o dr MIl/uel !
'

E d C d J H I,

• o
o

(a'o, 05 c'msoclOs 'TIl ia ar 050 unior e ípo ito Peceic
Bvrbaid, os nossos associados, tê n l;oza30 de u.n abatimento de Nesta eleiçã i só votara 'n os bra·;ibroJ natos ou natur .. lizados
cinco: nta por cento nos preç JS das consultas e intervenções feitas, que tivessem as suas C!\rteiras Profissionais. Cornr-ereceram e v
o que muito tem estimulado os associados, especial.nentc os m mos taram de acôrdo com a, Ínstruçô � baixadas pelo Tribun 11 Regifa vorecr'os e.n vencimentos. n 11 Eieitaral, 14 j aS50::iadJ5. DJ apuração r'�5Ult0:.J ser eleito pe

A'tos da Diretoria expressiva maioria de u.n vo:o o co.nocio E ndi:l C1dJ50 J'J�io
A eleição qu � prmou pelo re3p �i�o de opinião e escolh 1, foi u

da: m liores de-nonstraçõ �s do es .irito dicipFn_lclo que orienta
destinos desd� Sindicato. Restou,no3 ainda a satis ação de ter

nosso Delegado Eeleitor, conseguido a suolencia da deputação,
faria que noe honra.

Ins

Assistencia

olL", �ar;o GdaIILnrique Morilz Jun;or; l' Secretario Romualdo
F': ; 2' Sfcrdario Altino de Ollveira; l' Tesoureiro Fr�ncisco José
I!..:l j;b�rg(i; 2' Tewüreira Si ta. � L:;ricta Albuquerque; Procurador
i\ J J,LJ I�d)Erto Jaqu<cs; Orador Pedro Xwi�r. Vog�is: Luís Boi­
t ,; P'Dzza, Francisco Manoel do Prazeres e Alvélro Boaventura
, " l',ri a ConsJho Fiscal: M·lftimiano Soares de Olive:ra, Au­
� : t ) L iv!amenfo. i\dulfo Paulo da Siiva, Carlos Henrique Buechler
� � ,1m Cevaerd JUDior. O sr. �omlla'do Pires, l' SecretariJ, por
i· .( S 'Iloe jus'in, ou, não peuele ôSfumir Co seCletaria, sendo substi
t, "r:l ..) �r. Ahino de ObeirEl) na qualdad� de 2' secretario,para
('" J ('! f'f) foi COD vocado (1 primfirn vogal H. Iouís Boiteux Piazza
r', I ' h lPe outra J,ualquer alteração na administração.

cl
I

o O �\.� I "JOF'OLlS, em 31
lTl,O de J 936.

. .' j 6a I rsp. teria Regional do
f,l, . teria elo Trabllbo, lndustria
e rn rCIO.

Nesta Capital.
�:, "hor Joutor Inspetor.
\ J .e r.' J s ainda relas f\<t"tu­

to: (' (rt' S no rlecr-t . 0.19,770
(I" ,ç; GC' I ",rço de 1931, I>or�m�
(,;.,'<1', DO que dlSf õe a legi-
1 c' " ;- ': l. lemos c- prazr r de vos

c' -h, d,�s :
\/1, I�as (LUrC:l�

c c; V{ I
• c?das L' ... tf� Sindicâtdf

o ar.o de 1935.

,'- i··,· :
J,relO(tâ

t· ,

1 •••
0\ �OfIJjnHtrd pie,ent,omen-
.[ " destinos e eleit.i em

;,' "c' de: 1935, em virtud
r.'j C!3 d0S membros du Co

'2 _

_lI

(l,� r
, I' 1

r " , ) .: x cut.va, pcio luto oa

fll j; 'tão d) S:ndicilto dos Ban­
e 1'" ,eólf, assim constituída: Pre-

, , F" I' ....,

d J';jd f: f' 1.• iu cr » v.ar ('50 urnor:

V"e ?re idente O avio Cabrill;

Sessões

Logo após assumirmos a dileção do Sindicato, veri'icamos
i c ue elevado número de associados, haviam ciescurarlo os paga­
mentos de suas mensalidades, isto porque, houve d-e parte da ad­
ministraçvo anterior um certo descaso. R.c:solvcu então a Diretoria,
anistiar os socios em at-azo e praticar a cobrança adeantadam inte,

dispensando tambem, o pagamento das anuidades por ser uma con­

tribuição antipatíca,
Tesouraria

A nossa situação financeira, conforme sr> evidencia do b
lancete anexo, é perleitame-ite satislatoria. f:'n 31 d,� dezembro
1935, apresentamos um saldo em caixa de rs, 4:628$300. Em igu
data d.� 1934, o saldo era <lo! rs. 3:20 l$9JO. havendo u

aumento de rs. 1 :658$40J. A receita e n 1934, de rs. 5:612'$0
com u-na d-speza de rs. 4:673�jO'). A receita de 1935 Ioi
rs. 5:983$'90J, com um i desp-za do� rs. 4:325$50).

Nã" tem este S n !icato qualquer compromisso de ord
financeira a satisfazer, estand . j;�5 suas contas perfeitamente e

dia.

Coligação de Sindicatos
Prett>ndeu-se fundar nesta Capital. uma entidade qut' su­

perintendesse e controlasse os Sindicatos profissionais. A reunião

que deveria instalar a Colig�ção assim cha-nadi, realizo-r-se em

junl o de 1935, na séde do Sindicato dos Operarios en Cons-

1 tm�ão, �ivil. Con�jdado) este Sín�icato por U�H Comissão, conf�r­
me oficio que esta em nosso arglliVO, fez-se representar na p:!SSéH
do seu Presidente.

Não sabemos por que motivos, foi o nosso PI esidente,
indicado na referida reunião para dirigir os traSalhos de J'lstala­
ção, us quais decorreram em anbiente comprovadamente politico.
Haviamos delegado) do nosso Represesentante, pod�res, tã I somente,

para ascultar as opiniõ�s que ali s,� iriam apresentar e trazei-as a

DiretocÍa deste Sindicado, para se resolver se con inh', ou não ExpedImos durante o meSMO ano:
o nosso ingresso na C'Jligação. Dias apó, reuflia-3e a Diretoria d�s- 141 oficios diverso�
te Sindicato e ollvia a exposição do n03SO Represent mte. q'le com 10 telegramas.
a sua opinião formada, 5')licitava que ::103S0 Sindic:1t:> se d�sinte- E sãl� e3t1s, senhor inspetor, as ocurrenClas que nos co�
reSSi\sse pela Coligação, ll':''!gando-Ih'! apoio. resolução que foi apro-I pete relatar que muit,) prazer sentimos m submeter á aprecI'd

'

fl
'

b d)" M \
" e

va a e q�e In .UlO para que taro em e:a sals�m �J ,;t.a ur�I-, ção valiosa do! V Sl., c')n a afirmaç"ío da nossa inalterav
cos, G�ahcos e Trab�lhar::lores e� Armazen3 � r raplch �s, hcan o e!tima e cOJsideração.desta forma, desorgamzada a Coligação. I A

.
- d E de'lSOClaçao os mj)rega 05 no omerclO

Fbrianopohs.

oficios diversos
telegramas.

Secretaría
Recebemos durant � o ano de 1 935:

129
13

Delegado Eleitor
CARDOSO JUNIOR
PRESIDENTE

EMIDIOPara concorrer as eleiçõe, d� representante� d.>:, f>mp�c­
v,ad')s á Assembléia Estadoal, rellilOu-se n� dia 15 de setembro

D Jr3r.te o ano a que �c refere o pres�nte relatorio, foram
, '

- d bf " ,

TC", �Hdil' vmte e c.Jnco sessoc'i, scn o quatro as assem leias gerais
t.:xll 'o,ct.na.ias e vmte e uma ses�ões Ja Diretoria, o que equivale
d zc , UiDU ,e, ão .or quinzena, Dentre as assembléias, convém des­
t.�Cdr 0.3 CJ�Je se realizaram íJOS dias 3 de j:.mho e 15 de setembro,
f'. ('-;,1:f' .., pai a ele;,;!;r a atual D;retOlia '! a segunda, para elClC;ão
do De:! relo EI· itN, dei qual mais adeante daremos m�lhores deta­
lhe::.

dos Eanpregados no

de Florianopolis
da Tesourar,a no ano de 1935

Em 31 de dezembro de 1934, existiam 280 associados,
sendo 260 do sexo masculino e 20 r:lo sexo feminino. Foram admi­
tidos durante o ano de 1935, 34 associados, sendo 30 masculinos
e 4 do sexo feminino. Faleceu 1, solicifaram demissão 8 e foi exclui­
do 1, de conformidade com o disposto na letra C do artigo 38 dos
alUal5 estatutos. Conta atualmente o Sindicato com 304 associados
efetivos e em pleno gôzo de seus direitos iindicais, sendo 280 bra­

sile:ro3 e 24 eslranje;ro"l assim cJisli ibuidos:
aJem.5.es 19
italiano 1

2
1
1

P/)ttuguêses
SUlSSO

Associação Comer
•

CIO
Movir.lenio

Receita
3:203$900

Despes
1935 -Janeiro 10' -saldo ccnforme r"latorio

RECEBIMENTOS aluguel de casa deze nbro
dr! 1934 a dezembro de 1935
comissões sobre cobran-
ças 1935
auxilio á Secre'aria
telegramas e p< rtes

mat�rial, luz, a� sina·
turas

Liga dos Emrrega:o -= : om .:rcio
Santos

484$5

JaneIrO
fevereiro

1 :560$OC

839$9
932$00
178$0

464$000
491$000
503$500
466$000
453$000
511$500
643$500
546$400
518$500
466$500

novembro 424$000
dezembro 496$000 5:983$900

março
abril
maIO

junho
julho
agosto
setembro
outubro

smo

A diminuição que parece Sé verificar entre a quantidade de
SOelas e}-istentes em 1934 e 1935, foi motivada pela retirada dos
el...mept,s bancarios, em nú'neros de 42. Apezar de ser a nossa ca·

p:tétl relativamente desfavoravel DO exercirio da profissão que e�te

S" clirato representa, podemos dizer, que já c'Jl1tamos em nosso seio,
Co m a tOlédidade dos comerciarias que compõem o nosso comercio

Feli7.mentc, assim podcme s nos expressar, surgiram no ano

de 1935, apenas dois. O primeiro. sem qualquer gravidade, foi parte
a r::. T (1. fónica e o associado Oscar Guimarães, pela dispensa des ..

te. A intClvenção da P(csidellcia deste Sindicato, o::onseguiu harmo­
nizd sem prejuizo para o associado. O segundo, com o associado
Mario Paiva e a firma l-1aikal l\ITaisad & Filhos. A nãn obediencia

., f ,'1,' • gadores ao;; preceitos legai, foi ete S:ndicRtG� depois de I
U ",1 de todos os meios am'gaveis, bater a porta di Jestlça do Tra-'
bdho, a ComissãO de Conciliação e Julgamento, onde obteve gar h)
de causa para o feu associado dispensado sem ju�ta causa. A s�n·

te.'ç1 l:d Comi�são de Conciliação e JlIlgament0, apraz-nos acentuar,

e 1con .rou LO senso p"nderado e justiceiro do Senhor R<'presentante
do Ministerio do Trabalho, a sua ratificaçãO.

250$00
4:862$30

Rs. 9: 187$80
�*:����

uma maqUina escrever

Rs 9: 187$8.00
����...:_��

saldo para 1936

1936
Banco do Brasil
Caixa

Rs.
Rs,'

4: 132$800
729$500

Janeiro 10. Slldo

4:062$300
Florianop}hs em 31 de Dezembro de 1936

O 1 o. Tesoureiro
Francisco José Lutzenberger

O Presidente
Emidío Cardoso Junior

Florianopoli�, em 16 de abril de 1936. Tendo sido satisfeitas as exigencias lega;s, essa tns
rt:solveu aprovar o refelido Relatorio.

Reitero-vos os meus protestos de consideraçã)
Saude e Fraternid .Ide.

Assinado
Alvaro Albuquerque
Insretor Regional do Ministerio
do Trabalho, Industria e Co'
mercio.

petoria
IlIroo 3r. Emidio Cardúso Junior
D. D. Presidente da Associação do- Em­
pregados no Comercio de Florianopolis.
Senhor Presidente

Acuso o receuimento do vosso oficio n' 4( 10, acom­

panhado do Relatorio I eferente as ocurrencias verificadas nesse

Sindicato, dUíante o ano de 1935

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A OAZETA-Florianopolis, 16 -8-1936
----��------'�=--- ....---------

A'S 2 HORAS ---I
VESPERAL LIDER

1- A respeito do excepcional celuloide «A BA� ITALHA», assim se manifestaram diversos jornais:
Coube a um desconhecido produtor estranjeiro,

o mérito de ter impressionado a Broadway, com o

filme mais sensacional, de todos os tempos - refi­
ro-me «A BATALHA» -

Phil. M. 'Da!y do «FILM DAILY,..
--0--

o L1DER DOS CINEMAS

INFANTIL ---0--

A'S 5 - 6 SL4 - a 112 HORAS

fi SOGEDADE FRINCO-BRASUEIRA DE

FILMES LTDA., apresenta

PROGRAMA
1) A beleza de DOLORES DEL RIO c a voz

esplendida de EVERETT MARSHALL na estupenda
pelicula da WARNER

Vivo para o Amor
--0--

2) O cow-boy das emoções nunca sentidas-i-
BUCK JOt'�ES na película de grandes torcidas
Audacia Recon'-'pensada

--0--

3) Os 13' e 14' episodios da sensacionalissirna
cinta seriada da Universal com BUCK jONES

Os Aventureiros Heroícos
MURIEL EVANS-WALTER MILLER-SILVER

.- -0---

Preços: 1$000 l1li $600

ANNABELLA
-- E -

CHARLES SOVER

Inclinamo-nos, sem reserva, ante o modo ma­

gistral com que Nicolas Farkas transportou á téla
«A BATALHA», de Claude Farrere.

'Pierte Maziere, do MIROIR DU MONDE
--0--

Emfim, aí está uma obra de grande classe! Que
não tem comparação com as mais bélas realizações
estranjeiras -- «A BATALHA» é uma vitória.

.Antoine. do LE jOURNAL

LI_ Os diretores ameriC:los deveriam inspirar se
na obra deste francês. - Billboard Edition.
---_._---

L.

, I

SOB A DIREÇÃO DE NICOLAS FARKAS NA

SOBERBA CINTA CALCADA NO CE'LEBRE

ROMANCE DE

Claude Farrere

T
o

CO,\I\ _-- Roger Kar�1 - Henf"� Fdbert - .John Loder - Betty Stockfeld
ESPETACULO MAIS GRANDIOSO DO ANO!

A monumental rnarav:lha do Seculo
UM FILME DE UMA INTENSIDADE EMOTIVA ATE.' HOJE NUNCA VISTO!

Nada 'tão grandioso ! r••da tão impUDente !

Preço: 1$000
--------------

O Z

No programa: Co:nplernento Naci-onal

I

IKAY
na crispante apresentação da U��IVERSAL basca-I

da na poesia de EDGAR POE

I
-,

FRAN eiS, a incomparável I HENRY HULL - WARNER OLAND

o

nos braços de GEORG BRANT em
na tétrica creação da UNIVEqSAL, desenrolada

num ambiente de angustias

o LOBISHOMEM DE
l.ONIlHESUma super \VARNEH dirígida pelo imenso

BOR�AGE

o
O
O

O
;..{
O

I

EDIFICI HAL o
---- -------------------

[-
--�'.. ·t: ,_o <�-.

� o:::"';.��. ::::-� "" =--:_-.-
�

'�'.
:',.;:'> ' .•

sempre que

o CAFE'procure hospedar-se, confortavel­

mente, no n,aior e melhor hotcel do

Estada

Registo N .111936 na Direitoria de H igie­
ne do Estado de S. Catarina

da Ilha c.ie Santa Catarina

rnesto

Proprletarlos: Miguel La Porta & Cia.

Rua Conselheiro rJlafra n. 35
Florianopolis Caixa Postal, 112

Torrefação e Moagem em Coqueiros
Fone Florianopolis, 1626 Estreito, �21

Telegrama Lapori:a c. Postal, 134

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZE'l'A-Floqanopolis, - 16--8-1936i

� Ftorianopolts
� Santa Catarina

�
tij fABRICA DE BALAS, CARAMELOS
M FINOS E MhSSA3 ALIMENTICIAS
�
�

Fone:��
�

1180 ���

"DiVINA»

----_._---

Exclu�do
anistia T .

I"ornero ore rrrunar
o general Nepornu- para o campeonatoceno Costa estadual de terus
RIO, 15 -Na ordem do dia

de ôntem, do Senado, foi apro- Coube ao Lira Tenis 'l

vado, em discussão unica, o pa- iniciativa para o campeonato es­

recer da Comissão de Coordena- tadual de tenis, realizando nos dias

çãc de Poderes, opinando pelo 6 e 7 de setembro vindotro, drn

arquivamento da representação em torneio inter-municipal com a co­

que o general João Nepomuceno operação de todos os clubes do
Costa solicita a revogação do Estado.
áto do ministro da Guerra que o Ontem á noite, após algum':l.s
excluiu dos beneficios da anistia de narches entre os diretores do

ampla decorrente do artigo 161 Lira e os do Marcilio D,a�, da
S. PAULO, 15 -Em Nova Granada, foram processac'os DEPOSITO: CAES F. ROLA., fundos Hotel Metropol I d,ls �is�o�ições Transitarias da I vizin�a c�dade de ltajai,

.

ficaram
38 comunistas, que constituiarn urna célula recentemente descoberta. ,li Constituição, Os primeiros como organizadores

I: T ,-:- L ';::_FON E.. 13 5O de tão útil e irnportaat.ssimo cer

50 DINAMITES E liMA GRANADA
I l_,';;a,;;;m;�;;;;r.;;;�;;;;;;W-_�i3ii;;;;.;;;;;;;;;;;���;m;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;:;;';;;;;;;;;;;;OiãiiaiiRiiiiiii � tame e a cidade de ltajai como
m- _._� ��������'����� I I.� .� oca para os encontros.

S. PAULO, 15 - A Superintendencia de Ordem Po·1"'�_ ....?% "R_e ..... '="..... :� DOMINGOS J. da SIL- � Trata-se, como s� ve, de uma
litica e Social, apreendeu na rua Vitor Airosa na, 70, urr a tíi.o-

i�' � VA e SENHORA partici- � unciatrva que aplaudimos com

gr 1-l1Jia clandestina, c,ne servia para imprimir boletim comuni,t"i<
I I

E. rVl tt\. f\lOG FiASSO & C ia. � pam aos seus parentes � eniusiasmo pois, já se notava a

A i residia o espanhól Di:>go Cimen. Foram apreendidos ainda I

�� e arr.igos o cuntrato �� falta da realização de um com-

uma granàda e 50 .::aítuch05 Ce dínamite.

III '�.'i
I � �e casamento de sua � p:õúnato de tenis. morment·� agOl a

Produtos "BLLLARD" �1 fIlha ELSA, com a; sr. � em que o elegante esporte rIa
ADVOG \CO COMUNISTA � LUERCI) LEAL. � raquete está tomando um impuLoI!I VINHOS 50' D.\ SO:iEDADE VINIC:OLA

.��..� � assás prometedor.-

RIO, I5-0ntem, de rr.ad j�p�a, a S, gurança Po itica, ,! RIOGRANDENSE LTOA. "

Fil 8 936 Estando a maioria dcs c'u' e'
,

b d d f d fI! po is., 1 -- --
. l!t ,"

venr',) ai a os os seus es lIrços para i entl icar o esc n .l-Cl ijo do
I

'

� � do Estado de ,acordo com as ideia,
dr. Heitor Alves de Carl'alho, advoJado, solicitou o élllxdi.l' do'! REPRf::SEN T'AN fES NO ESTADO DE .� �OO�����1J �� di' dr' J

com!�sario Santa Fé, da Policia MUnlclp31 de hajd. 51\NTA CATARINA i � ELSA � � V�I : u�uecessao eeo �n:�l�3�:S;: �r:..�:
P autoridade, a(endendu píOntamcnt::, cntr�gcu um rdrdo

I ·1 G � e � � �lcançarà o torneio de setembr0.
do homem nro':urado ao fi�cal Nd le <'dio, tl,ue, acof'1panhado l Gon' cal.ues & CI' a. .�

--

"'� r.�""""_""� Mal's uma v z I v
.. ,

t '"
.'

V ���IY LAERCIO 1!f'��<>!J e ou amos a lmCl3·

pela0 guardas números 558 e 6') I, saÍu e,H d ligellr;las pelo ,I � rij tiva dos esforçados diretores do
bairro de Irajá. I, i Caita Postal /28 -Rua Felippe Schmidt 9 -1' ando � noivos � azul-ouro e aguardC\mos com ver-

A caravana, agindo com h:l.blliJa:k cOiJseluiu ::fetu:H a.., 'I rw �� dadel'ro J' t� �

�������������__��������",���_.�.���
...

���&�� f1 eresse o programa pa-
p[isào do perigoso i:;imigo da ordem. '1:. �=��e .._,

ra O menci ::.nado jogo, afim de
Cêrca das 5 horas, tudo em s:iencio, o dr. H�itor, qut' Je r; 'i�!1)

à
darmos publicida ie.

Og,� ara'n a� �� ffi'.Yj f]'i'a �."...� � 1l'ilI'� �� �� nn � fl {���rlO � rn 5.nQ,uno E' com satisfaç-ão flue reg;,-
,

�n � klt!,v· �n�!f � � #iq.� :.,J !rl� , t, � �
I

'
.3 , \'---di..> \:�'b ti �� ;,,;'-=JJi '. � tramas .lambem, não só a coope:-

�
'

..."'" i!:' " ,� .:d � ,;,.,,1 ç; i2 _:lj "'l;':J::'; .

_ ,,_' �ó\ll,

I
- �";;J ração ds todos os clubes para o

=- """"""'�.'"=" M. �,-= 'M Lli:ii!I!.iI\mS:

grande emuate de setembro como

�:-;; Jaime Balião ;n:r
�

é

-

:-d;�1 r)<; �� e o d @ S t i n '0 p r e p a r o U t�abe�eni: é:t�i�:��:a:�r q�:rt:
nomes de maior evidencia das le'ras paranaLn�es. I�

"'"'ti da maiJria dos clubes.
Publicou: «Eterno Sonho». novela 1920; «Sa- � "". '" �L>o & rih d Igrada solicitude», novela-1921; «O alTI8r [Jure>, ,ti � � ·t.L}Jtrs'L� es ..raça'. Si as pe a

teatrCI-1922; «Seara morta», (primeiro premio da i I �fftl���(W��V� ere'açãoAcademia Brasileira de Letras), novela - 1925; .;_';; � � . '.' B

«Romance de meu Pai» - 1933 W.I RIO. 15 - Deodoro, a esta-

--CAh�.' ,j�; NO
-

RfiJ ��lf7C :l'�ã.k:)
I :,�� ,,��vi�e�)�:;,1V�.) 5ng���i:� g::r�.gr e o soldado Martins da da��la s:�agfa�:, h�:pi����� deJr-�VA 1 I IPraça 15 de NGvembro num YIWe- I.:.fi ini'!tenu?to. la· 03 dois co:nb:lios iam cruzar- cé.lrn 5, irreconnecivf, aque a que

Anl.mio Pas�rwai Na relação dos pecúlio3 pagos I butava na faina de tod<.) o dia, se e, nesse mesmo instant�3 aqu�- f0ra SUl mã�, a companh�ira O Govêrno do E,tado sugeriu
pela Aswciação dos Represen-: n�efere lt", I�entro de seu egois- las infeliZeS criaturas te1tam !l i 1se -nra \'el de tod\) o seu d(!stin:> á AS5em�léia L�gislati va a nec,::s-

fiect� �"8 ,ti� c., - la.l>cs .�01)erClai5 do Eitado de 1J ql';;' úi J I, .�las di.! V!dl n 1 s VbSi\g�l1. A i\linenci,i do pe- Estava finda a tragHF1. No s:dade de crear, com caráter p::r·
...n flJ

}ão Paulo, h)üve, na �ônn tutlll, tCeatul n, ai) de5 irw alh�io, aos rigo o., descontrola. Num S��Iln- grande cênario da vlda dJscêra

I
manente, o s'!Tviço de cadastro da'�Ve;'W.!!fiaiuDllfóir' embóra as sô:nas plrciais estej:l'D ;:HSSOS d,� cala dia. do avalç1m e recuam dUis ve- <) pa'N qUQ virÍa encerrar, nun estrad'ls dt.! rodagem, .obras d::

Por motivo do nosso aniver· em perfeita cOHeção, um lapso'" Pouco antes, as fabricas havia:n zes. D.!lJois. num lance diabo- lance de verdldeira emoção, a hiS-1 artes, próprios e,tadu!is e jazidas
sariu, recebemos da grand2 1e rsvisão que n,1, apres.Ja'llOS a apitado ás 4 h\Jras, que indiclm Ilc·) à:> d�stinJ, at;raram-.�e p�ra t,)fia de dLllS ahnas que nasce- de mlteriais utilizaveis na CJnstru-

distilação S. A . Fabrica Cardo- retificar: onde se lê ) íe�ôr;10 ao lal, depJi'i de mais a frente. Era a morte, o horrôr, ri1� para a v}d" e _pua a morte, I çã�
e ro?servação �e �st.radas,

so de Gouvêa, do }<io de Ja- ::>70: 10J$000, d::!ve lêr·se.. na tada v "L:d I. 1 S ,3 J! S if- () de3tror;dme1\0. undas n'Jffi so destI'1? cUJa orgalllzação e dlscnmmaçã J

r.eiro, uma caixa contendo 12 750:000$ 100, valor p.xáto dos 1,": na curva grand" da estiada, Grito, roUCI)S, estertorantes, te- Um p0'JCO al� n, Pllido CO'll) serão feitas pelo regularn!nto di
garrafas do delicioso e nutri- ?ec.úllos pJg')s por aquéll .tn Jor- vo nitan-:l.o fu;::;) � v.!ocen1o o tricos e dJbrid:>3 inv.d�:n o es- o espectro dl m'lrte, eoitendd), S.ecretarÍa da Viaçio e O'.>rai
ti vo NECTAR «GOVEl<N..\_- . VJ'e e acredita:la socie lade. e�paço, c>m a af1sii.! d) gu� n pé.ço. A 179 recebe UJla ao sólo, Mlltins da CJsta a:e' públic'ls.
DOR», artigo de grande vai gnhar. a lo\:\'m )tiva n. 179, freagem violenta. R'\ll5em os niva ao ar, no seu dases?�r,): PdCa esse serviço, qll! fi:;uá.
aceitação e de re�onhecido arrastarldJ quatro carros atulhar:1os freios de sua rodas gigantes so- inconsciente, o unico b:aço que sJbordinldo á Diretoria de E,tra--
8abôr. de areia. Ore o' paralelO) de aço, m3is, lhe re3tavil dl tragédia. O ffiJJS- d15 d! R')dlgem, são creados Oi

Trata-se efetiva�lente de o, 'urlldr � � IIa Guiava-a o rn:quinísta Messias era tarde, Braços e p�rnas voa-/ tro de �:t0 le:ua.lhe o �:a�o cargos de mlis �:n enge�he;ro ins"
U 11 prod:ltor supenor, O qual �

. jJsé d03 SarJt'J'. [a'n p.:los ares. Postas d'! cal- esquerd�. E;tana, co:n o dlrel- p'!tor, u n auxdlar-t3:n:CJ e um:

t �m alcançado, com real SU-j
de Iad roes d e auto- O c0nbolo av Inça mais um nes e de ,ang'Je, tJnglram .:I'!' to, seguraa::lo um;! d3 suas com- Je;;enhista, cujo; veacirneíltos S�-

C�SSO, a preferencia nos mer- movei pouco. U'll outro passa em sen- vermelho rubro e zinzento esmae- panheiras de destino? Seda um rii.o correspondentes aos d'ls fun-
C ,dos do t{io de Janeiro, São l 1) C) Itr�r,o na Illl1 p.iraLJ. cjdo do L!ito da estrada. h�róe qlle ali estava? Não \) pôde cionarios qu<! exercem identicoi
Pc.lulo e Porto Alegre. co,no S. PAULO, 15-\ dô'eg1- c\ ;�'1)iÇI) la v,locdiJ, e "jj- O pOV0 corre, a IOCJmJtiva dlzer ai_'ldl. D:I-o-á? Vultari á carg:>3 nlqJcl:l Diretoria.
um aperitivo excelente e 1,1- c.ia de �urlO,; e;;tá ll,timH.dJ sua� tl,;llca pda SÔ1U JJ5 impu!;,,» para e 03 gr'hs CJUtillUlrLl. vda de?ois do Ch'J1U� trem�n3) A ch�fía dJ serviço Je ca:Ias�
dispensaveL i'1vc'llg'çõeJ ciIl tJmo J� um, j' c,·. L d 1J.. À .:161' !) .nr D; Etelvin'i e DJgmar .J:e;tam pe rec�beu? Ten a p.l.!avra a tro será dcsen?�:}!11�i (m c'Jnis"

I(ecomr.ndando-o aos nos- quadrilha de me lOrt!S, tOi03 per- menta. rag,n�ntos esparsos. ciência mé.:Jicl. Martins di ":J5- são pdo e1geú.!lro·ia,petor, q l�r
80S leitores, a�radecemos o tencentes a [an [1:; de represe:)" I,.h de tral eb CllXl d'ag'H A linda m:ninl fôra cortadl ta está em es�ad:> grave n) H.,:· para isso, fôr d�jJ5'll::l0 p�lo Se'
gtntileza ja poderosa e acre- tação, e que se. a,,"orJria;.\n de l� fic.J. . o�lkifa 4 p:mlg�m d'J pelo meio. S3Ul intestir..os atira- pital de Pronto e seu dep);m::n- cretuio di VlilÇ1'J e O_HdS pú·
ditada distilaria Cardoso de autoffiJVeÍs p'.Hd roubar-j!lej acu- lei 'c l c' ttu 'l, e,p ,am ?do :lJS a muitos metros de!; dlstan-I to será d� grandt' a!C'inv� pua blic't5, e CUjls atrJbLliçõe5 serã\l

G )uvêa, p:1ra com o nosso mu:a h:·:s e fe.ra_,,�iJtuS, ab ..:.ndJ- ..,' 1]) �L. cia. E'n SôU wstinh., an,�elicalll policia. pJis, as outros pJores defirlidlS pelo regula-neilt:> d11lleA
jornal. nando-os depois, nas e()llada�, Etelvina Dalmlr, l:Iua filhinha e5tava estampado todJ o horror I vitím�s não ffili, poderão faLi'. la Secretaria.

CHEGARAM AO RIO MAI<3 21 EXT�EMISTAS I enco itrav i hllni3iado �na casa mrn xo 39 Jda rua Aimorés, jul-
RIO 15 Cl A. n' b I 1 ,';-l.O:u (lU' j4 \aV-1"l de,ist:j) d� -nc ntra-lo, saíu, ca-ninhando

,
- legou on« m ao ;'-'0, �� ')', o (O

"

q'JClP I 1 J:;" • , "

I.

I Itaauicé r,;� ite d p.t A", : I" lo ,I caut )SO L OI qu 1'1 f) u-n dos ';Uar-l is, reconhecendo-o, deu- he
naciona J ,p.oeeOc.L � e o, o Ique. r.,,,, " a eva ..e

,

' '

I I I d o .» [\1
"

IA '" J 1 I' ,

h
- I� ,l. C II 1", ·-Ié'..1 1:> o QH1. o i ito k'Cl a i ohcia I .imcrpai.presos po itrcos, acu sacos pela poncra gauu c1

� �1) ..:X rermva.
() d i.r " id d'· ,..I·d'O" l'

-.

I J A" '-' c. liCItar e canil era: J perigos J propaga zor das I eas
S presos po JtICOS VIeram acompan la os po� três ll\leilt- .

o '"

. .
. ·OS 'OV to,

ga L'res da pelic-a do R'o Granrje do Sul. � .

Logo que o navio ch('�ou á Guaflab::ra, O� � lês1S f( r rn

conduzidos para uma lancha da Pohcia Marlti "a, que os I o'
�- -=-,r.wz"""�""""",, """"""",,,m, .....44

ao cáis do Merc Ido, em companhia de t.ês J:)',.: gar:L)['!J d
') s· I r I

( rdem � nela, q'je os i or am esperar.

Dali segmram para a Policia Cefltrr:l, em cerr- s especiais, , I
Os prêsos chcgad s ôntem são os seguinte: l..Jl Í da Cruz {'

v �!Neto, Orcilo Pereira 80 res, Cor::;dino p,"rcirrl :;;ni1rcs, G' jI-\"r'1](:' I

G' O Ribei 1\' AI 'f.)' r� '1' f) ., :1 �
Ola. .car ioeiro, .LJcCIO íexante I reiss, C,flll!1O I (f J� j :--; Vil, '! �

Orestes Rodrigue;;, GJ n -rcin io Alves Co�1ha, On,!a.' ;1,r.s S,l1-',
ii �

rr.idt, Ínacio Broc'\, Vldal Bon'1cher, NUJ[Jeraldo Teixeira do, Si\il' II'tos, Leonel Gonçalves, Luciano Guerreiro Amaral, Dirceu Almei- �
da, Emilio Belwanger Eepuilo c Luís Cuneo. � I

FABRICA:
Rua Tiraden­
tes N. 45

Escritorlo e Secção de Venda
Rua Cons.
Mafra, 56

da Desportos

os PRODUTOS DO

!3jas QJUW�dl APILSEN e

PiJHTER

GAZOSAS, XAROPES
Célula cO-r1unista

PRESOS E PROCESSADOS 38 EXTRE\r1ISTAS
Agua �/1inera; I rn pera triz

---0---

do serviço de cadas ..

tro das estradas
da rodagem

".',.<
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acção
para a.

custo

'Excluídasf(]f]rrf!e d]e
e,pe��HçãD qll�nze ma ..

Si/mula dos julgamentos dai rinheiros
última Sessão

•

tCOMunlS as
Hebeas-corpus da comarca de

�,.....,.,. S. Jr'sé, impetrante dr. FlJlvio RIO, 15-Foram excluídas do
. ...' t ..!J """':fi '0 ...:.',; .

J I' W'll RI Aducci e paciente U 10 I. e- serviço ativo da marinha pelo al-o

•
"'"U f! f � mi.. lator o sr. d s. Presidente. mirante Aristides Guilhem, porL_ A,. J �'" 160 a .v�

dA Côrte concedeu a ar em havei sido apurado as suas ativi-
�. � ::> � ; Ó �1...Je impetra. '1 pe Ía ilegalidade da pri- dades extremistas dentro das

-;') ";5'" não hiver contra o pa- nossas forças navais, as sequintes
cien " f1asnnte delito e nem de-

� praças:
), ,'ia I l 3 I t orrer.;- ,

Ch,';" la a p, ;,ão preventiva, 3' sargento José Rui Barbosa.
) �. '- c J oão I 1 L· f �eCG<o ,L hab, as-corpus da cabo José Joaquim de Souza,

J •..�c'r._, ? . em Tr-sto c,om1i�3. d : Jar�qu;í, reco.rrente �lJoão Batista dos Sa?t�s e M�­
f -maceutico l r. ].Jll de D,reJto e recorrido Jose noel Faustino de Oliveira; man-

l .e' >J (bra d,> ,.'_ d is S,;,ntos, :�el .tor o sr. des. nheiros de I a' classe, Otacilio
c ( ,,] 0'. c m.c : U ," ?residcnt�. José de Sant'Ana, João Francis-
c.? (;1 1', t r.ll, NC,jado provimento ao rerUSTO

co do Nascimento; marinheir-is
.Ih, _ [' enco Ru- rara cor.' ..mar a sentença recorri- de 2a' classe Arnaldc S(Jares da

I eh. SIlva, Miguel Mescenéls dos San-
• '-' ,,,,,J (d, te L flli U TI illl3-1 R -curso de habeas-corpus da tos Americo L",ite de l\raujo e

c r I r i, ,t�r,:IV;\r a f! - I com rr 'a de Itajaí, recorrente (l João Barbosil Pequeno; marinhei-
I l' fc m :, I, II �t,,, ml, ) di. J.I Z de Direito e recorr ido

ros de 3a' classe Franci,co Fer-
, ,'r J.J" rn 1885 Anton;(1 Ohmpio Wl:d. R,oJator reira Batista e José !V1onl,-iro da

li, f J .c., Jc ,et', lo: . ", 1 1918, J sr. eles. f 'residente. SI:va; fuzileiros na ais Gu,r.e!cin-
" " \I 1 Co bLce '" LhJ> de 79 Foi dado o provimento ao

fde-l
do da Costa Pifes e Jme Ara·

curso, para conceder a ordem e nha: e o taileiro Adc:m;u da
,r"OL' "J ,'(1 1ft cidadão, I

I<1J \1,"('0r_ �5 iJfc.entiva em fa', L'JZ Virgolino.
.' . ( iI C r: ,la 1 ,_h " uO pacie.Je.

! ,1------.---------RCCUL;O de hab as-corpus oa Li ora 86$000
1 '- �",rc", de B!UID iJ",U, recorrente1 (lI !,..!d �s '- J,U�.. � esco as

:/,',' c.' C'L;7,.f0 do I d, � Cr. JJ\Z J..: _D,reit:]e r�cürrrJo'l RIO, 14 __ A libra foi co-
..... i\r�!ll) Araujo. heator o sr.

tad. �

t b r t _
J�l, � 'z no, cp,-

'd
O a on em, nos ancos es ran

\. .oe,. Pr,;,) c.ntc, . . . .. J b
" 1o ir I i::;(" ,) r r. • Ci-

r-' l' jeirOS, no rmcio aos tra 111105 ao
1 'it zaoc orúvlmento ao recur'

d d b' I'o •

f
merc(\. O e caro II) lvre, ao pre-E,' II �. � � C ': .... ::c I,', V Carlos, i"stabda em Cam- 30, Pdm

con limar a sentença r�-
ço de 86$000, verificando-óe

.� r{' d'd F'
, 1 pos Nt.';_;'J '" ,_; � "g :). "

, L: !ito M Jnicipal, de�tinada. á com a.
uma alta de 300 rêig em StUI-'afi\ reuUZIr o custo a VI a Q. aSClsmo ag'u em naus

�(-I ",lfob ' )� , �
• I Recurso crime n. 2.455, daCO'H, '.L L ç.o � J o", f , J

< rnos; transcurso.tore, diversos,mls cOilver,sfnles, isto e, no do custo da pro:1u-, r..·v: -.;:, (l:' '-., il,�"l 1 r !)rt.::mo Pre.lcomar�a de l�d�ial, recorrent� o ° Ba(lco do Brasil, porém,São e no dCos preços.
�

b'h ,i,
:t) ii, • I/C r I <". • J I , C'1f; 'lzal. ulUJIC;[J) de :2,. Ju� �� DJfêl,tO e recoHdldo I declarou m(j;]td'a á 85$7CO áO odigo do 1 ra aI o il11pôS ás associações pwfissionais '''')[ l\. Tv. c, r.

, .1 Je C<C'" ,1('i:I,�, COlTI 3 :1., alu _ I Jocio r. relt_<:S., Relátor O sr. es I vl·sta.dos empregados, a obrigação de promover a redução do CI<t, '-1 � "L ,� �-: "�,r
,r- 1

,

"- T

T ;�U :t •

MecLros Í"l!ho.
I .. 0·"1 ......... -/� 0.

"

J jS .. ""I." .. \...t....Foi possive atingir rraticamente esta rcàução. tarr bem e I •

t r.atrl·ITIOnl·O CO'1firmad:i a sentença recorri-} ... , oi
� /...

(..I:"" .. L� r t n para o
t"principalmente, pda nova organisação dó\s .relações do tr",ba!ho e, I!TI '" �1.. 'f\.

"

< ( ,la, par que é jurídica e con�orme
·em segundo lugar, pela nova organisD.ção das rdaçõ.s ccono'.oicas.

, ", .; ; � :h,; :'.1 J dt-l' Blu n:!nau, com a pova dos autos.
A produeção, em condições d� luta de classe;, C";. i,� des- "

C, ". _ '1'1 ", r ;", .1;1.. u, pc' 1 se' Recurso crim,:, n: 2.391, da
mesas que formava�, por assim diz(:[" O custo eh J'tLç;lo enl, v :t., r."" '.",1.', r' I' L: ",r' I

n'l 11',,!'p;r' comarca de Hamoma, reCíJrrcntes'i'"

d' ',,1 \ '-'.L...I "'-"_JUtl (lI... I JV.,empregadore5 e emprega os e

quedacabavr.rr: por pesa, no cu to {I(! "

l, c, J '.) Jc, v
. I l '. ,1. , <J o A, VIC, "préoid';Dl'_ :uIl''''1do Bedu;qui e outro .e ,re- RECIFE, - 13 A direto'�

..producção. Estas d{"ópes�s não re ur:davam em Y8nt�gê!n nem elo>
I

'

l' . f "r c:.J·la S<.'re'I'�I'I·O' '-"rridu O dr. Ju z de Direito. ria da Associac.ã') de Impren�,�) I. • t,...;. li. .L \.. l. lo...; j JV l' 1, \.,. 'V (" , I

C
. o.,empregadores, nem dos empregiJclos, ma, constituíam como jii foi

I
:J
VI. " I

'

'I I \.. r ; _ , ,Dr. Vit,:,r Ko,11cr, 'R�la�oi ° �r, de". aroelfo P.I- sa esteve com o prefeito da<dito, o custo, muitas ve.zes elevado da luta entre an,·Jbos. 1
0,1. ( '1,'" l' "

.. • E' , .J> ..• b, !ro, capital, soiicitando a conses-d 1 " v � " • t l ,I ,�u'��, ri ,TI\. nOc.tfA nova orgaDlsação as re ações de trabDlho crêaoa peb r, r. ,lO '1,
Reformad3 a sentença recorri-l são de um terreno no bair-.

d' d' 1 d 1 b
.... f, J' 10 _l

Fascrsmo, que eterrnmou <'s COD lções e os p,Cm''1l0S é.\ cO.a 0-
"C .1'133:0 .C-::'{;;cuti\a C.f.' d,), paUl impronuncia os recor·. ro de ;-,)anto !\.ntonío, pararação, teve, como rCSllltado este coeficiente invisível do cu,to da!

u ., ;�. � í re/ltes por que Dão houve no caso' O construção da Casa do'
, ,.. I b . .

'S
a rc.,,H..ao '. I 1 ' ",,) .

I,producção, cUJO Pfeso
recaIa mevjltave �ientc S0 r\� o cOI:sutmdor. . -C sr. '1. 't,. 'r,_� .... :_ �,1unjcipal de Canoi- dos autos sequestro. Jornalista Pernambuc ano.Pode-"e a�er uJma ana

0dga Observação a rCSV;lto, �as r-õ- nbs, ( "� ... , r: 1 f��' dA "'T,a Co n;5são �.1Ul]íci- j Recurso crime n, 2.459, da
Ra'ÇtÕes entre as ván3S c,asses pro utoras, que num regime oe eco- I "Ia! ""d � II I 1" I" C:; rrissc \,) ex 'cutiv3. UfiJa comarca de Canoinhas. recorrell-
lD.omia d�sorganisada, eram ohrigadas a pagór e, fJOltauto, a fazer; lLt�

.

J.� 1 ,�,�' ,< "Ih;" ,q .tJara Cl.m eles Séf oportuna" te o l' suplente do Juiz de Di-
neiro Ribeiro.Pagar o custo dos seus antagcnismos. { reito e recorrido José Vieira daIm nto tJr� !r,' L,rq a ..... ' , ; <o. Foi confirmada a sentença im-Refenme-nos, natura mente ao custo dos ar.Lê�or.isffios que r:;' 1 't Rosa. Relrtor o sr. des. Urb:mo- L t,'

r ci-�l A ',,- C (,0 �Aa 'O, para mUla porta ao apelante de 5 anos denão tinha� por fim um beneficio de caracter geral, corno o aru- 'b ; ..lt ,t, '�j' ro,""!uso-e's da r,.n- 1 Sales.
d I

rey" t '" , P�', . ,-,[. ., - � �'"

pnsão celular e multa de�feiçoamento da producção, ou a rê ução' (OS custos equ em mui- nl',· U·O" 1') .•.[.. 'r
. t,_' Foi n;,gadoprovimento a0 re-,n,O �." .� .. lh, 10 ''';'''; .�tc! �t) • .:;

•. 5) v-.�tadl,:':'lse contra o • 'l. 12 1[2 Ola dos objétos rouba.:tos ramos; poderiam ter sido vantajosamente substituidos pela união I mlfabdi, mo. curso, para conhrmar o despacho dos, pagamento da taxa peniten",dos esforços. --
_'_"'_ - de ímpronuncia.A nova organÍzasão da producção que enquadra as várias Recurso crime n. 2.460, da cia de 30$ e das custas em pro-

'd d I \( ;" I L " " ..".! das m"r I
ro

J porrão.�la:'ses nas corpor"ções, e aprox!man o-as e reunin· o-as e i;,lÍaa as ' ) f. O 11,):"r ,<;. r,
"

..1 ...c.., l,,' '. '- ,_, I':' ,:l, ....uma Q •

comarca de�. ose, recorrente o ':i

divergencias não justificadas, se!�ciona-os por meio de um processe. cas f"brica, <!':J V' J I, _', l,� \..J
.J
vI. ,V!L�j::'1 dr. Juiz de Djreto e recorrido Apelacão crime n. 5.450, da

mal's expedíto e menos custOf,O. "C )[1""r J ...... " "'f- Vl'''T'.11', Pascôal Ferreira d'3 Costa. Re- comarca de: Couritibanos, apelante
J .,:\�:')..:4" e {(BO/i "

u li. J
.

I d Q' '1'Deve-se recordar a este respeito, que a disciplina acima re-
, ...JL_JLJ ',�', • '.'

lat<.>r o sr. des, Alfredo Trom- a ustlça c ape a o umtllano

':ferida, só pode alcançar estes resultados, mesmo sf'ndo organizôção que são, i:�COi.le,;,ta� ":;;11 i1t�, a3 ,nl�,hores. powsky. Marinho dos Santos. Relator o
, I ' t' d b' 't' I, f A C;".rte negou !)rC)Vi'mento ao

sr. des Alfredo 'f rompowksy.: oovernameD,a, o qlle e uma garan la o seu o, Je IVO, quanClo e or·
._.

.

tlo

d' dI' d '

f Anulado o J"ulgamento p:>r:mada com o concurso néto as c a:;ses Interessa as.
- - -- - -- --------,-

rec:.;rso, para con irmar a senten-. .

I' d d d 1" • �, ("'d d' defeitos do questionario.Comquanto Intimamente 19a 0S, o custo a pro ucção; f. fllcm dr' o oel �'11 ;".1 :'l'. �',c t':{ I
" ;'1' "ais. 10' ,'Lub mOlTJOVi a e

ça reCOrrida, que está com o l'
lbem distinto do da distribuição, disto é, d·) comercio -Tambem coulfCJla.l.\, ,11,' r�',uz.;<;Ô, 'c) '·;I:;J(I. reitoe a prova dos autos. Agravo n. 857, da comarca

(-sobre este ultimo, o Fascismo, exerceu uma acção benéfica. I' !\ lkrv'll' > ,"d , ) -' ,_ 1 ,1 IS nrc;.:)O, assumÍu o Recurso crime n. 2.434, da de Rio do Sul agravante a Es-
A dIferença entre o custa da producção e o preçJ de ven ,cérackr ...:::! ill,l .0 t. -",r.:L,"· ..; ,:�'-!:L.",cb, ,·i ·de o mornen- COr1l3lC3. c,1e Lages, recorrente

trada de Fetr0 Sdl1ta Catarina
d d· Ih'di' l I' N 11' 'd e agravado João Laurentino de,(la. foi diminui a, me lante uma me .or orga'ilsação o comercio ii

J
o em qUe! i}• .i S ;jç ...,>, 3�, ]_,,:.., ",l'C,'.; a !ta .a, im::rlzeram o pro- Manoel José ico eii e recom a

'varejo, promovida pelas associações sidicai, é que teve (.omo con- bien;(� '.>, Ic:O, ';2;' �
�
i < órqu:'" 1;> :0 hJrci1. .,a(·�o lill. (\ Justiç'l. Relator o sr. des. AI- AndraSde'b �let1tor o sr. des. Ta-

,oequen·cl·"'. tornai-o mais economico, /,j :,�t_.UUl: pr}.", . un >� It'ncrrL;:;Ut"1lte de fiscaliza- r

d T k ,vares
c rInlO ..., <>

t tre

Do ,

romp0:-Vs Yt· Negado provimento ao agrávo,C.o.mo. já notamos. á acção 0. çles�r!.volvida pelo
. F,ascismo I

ção� Jlll1'O a0 J. c 'I ,; de, . .1 ,]" tJ ''''ld" q..::;; ?.;:;� através de ado, provllnen o ao

recurso'l f' Id d d b d
- .

1::1 .J " par3 con Irluar a sentença pe osflM'a a dImInUição o custo a Vi a, recaIU tam em lretamente orgaus cerJrals, ;)t:I., Pr:co� I_ju pro },:o arL",o. pám Imprc-nunc'ar o recorrente, .

'rl' f dsobre 05 preços; em 1927. manifestou-3e sob forma da politica: [::l0- A a ..ào do �V" t., k/r" ,_ t';,n ['or ot Jé�o o contrôle e a visto sofrpr de mole�tia mental- seuC1un ICOS un am1ntos.netaria que revalorizoll e estabilizeJU a lira produzindo uma diminui· reguLm�nt lçaü d)s tJL :;)3, p: n_. Ji;l,'llênte cLls ;mercadorias de gran- hose de involução afta testemunave n. 852,
pSYAc I -, ":

'

5 430 d da comarca de Chapecé, teste-ção sensível dos preço;; principalmente nos por atacado, diminuição de conSlllTO.
pe ôçao "rime P. . , a

K
.

ff L'
,

Paralela ao aumento do val,cr da 'l .. )Cda,· em 1930, e e r,'.' 1934, a O Sl'.,ter"a f'.�r,·';Jlr,,� �." n 'I' .

r
. - 'ul-m�nla(';;o ln-I d P • U'- I munante OpIO aWlstanoVlwez<J - -

- - _' , I'. ,,,,.'

C'""Sta. ';";�l.
'.'0'·,

� ,:/0 � '.�' I comarJca .

e OfLO

I dntao'Gape a?- e testemunado o dr, Juiz demesma ac�ão m�nifdestou-Ise nova�erd,te; ;omd, a' diminui�ão dos fsa�a- s�_.�ae-3�{:(j(bUr_:,(;o a�;USta • ..0 �, -', ;:' � "� o n t,>" oSpof-o';:rÇosr>:�delD:;;� I :K; a

I ustlçate aPRe la tOS regdono Direito. R,dator o sr, des. Sil-rios, flue determlOa a pe a neceSE·.la e oe a átar os mêSIIlOS S3 "rios - _v o �i') l)'(,.., ') '
••:'� Jo ':l., !_::it ........." OZ,H: e ou roo e a or o sr. es.

.

N; ao novo poder, aquisitivo da lira, recaiu indiretamente "Ool<'; U;.
I

�

�r lU! n ... ç I u 1,:0 ,.1..:. ,', ,� ... r a"si�,,;;:;c.) ao ComItés I Carnôiro Ribeiro. velrFa. unesd· .
,

.

I' ". ,'r t:� d,: "d""ltéll: ". '
.. d.

.

1.. t OI nega o pro"llmento a cer-Lpreços. I' u- I , • '" < ai

I
�",1U a ,o o r:::; 'dl�l�n

o � con-
ta par que o despacbo do dr.De fáto, tanto em 1930, quanto em ! 934 logo +ó" '" 3C;S p,�� 'i,errer os autos e"'. llgenc.li! pa- T •

,. b f d'd'
..

dI' C f d 1 C' 1
/\ 1

_. � I. . >.' _I, 'J U1Z a quo esta em un âmento"lRunUlção os sa an05, a on e eração ao omercIO, emprpenaeu ,. ,.) t (e';':JS t,;ê I. C C.(u,os, n'.c�s ú I [d comlJ G!ar o nu'ne:o de te�te-
b dh d - d

.

d' 'c"" .

"

)SS:l "I'a' .. ··

'
.

J
o B' t t t

e em sU5tenta o.I uma campan a para are, llça0 os preços a varlJo os ��_!tro, II'JS
-

,
_ ,) ITlt, l].} O'nI,_, a P!· 1úl, o

Llunas Visto oao
. lt e,lcom ef

A 855 d.de primeira necessidade.-As reduç,õe, foram (�tab, .-,'I,j<1' Cf, .( u- i 1 e ,.. �'. " �, .)�a:,l ..:,::, C'J!.suriiO popular. funcionado no inquerito como sub-
d It:r�v? n. .

aBcomarc&a.

dI' d d " � L'l' 1
,

j '''1; o lo "'ID 24 ','. d t t h e taJal, ngravantes auer::mões as c asses mteressa as, e éKOLO com as r Of�;l' 1 ,(jv, Ô ... 0 �- �.' � , (À ... �

1 <. :IC,:;a o e es emun JI, no suma
C· A t J - S' - dC!.'lltas do mercado, e para evitar que qualquer ne�OClêtnte, eS:...2';,lSSC G - .... ,.'.... • _ , �, , , �tL J ,,� SuJe Ü �(;:.r,· r' la e , gl'avaao oao lIDa0 e

(
," , 1'" -

I H).

Souza. Relator o sr. des. Afre..ás t€:duc.ções de1iberadar..- ... J 01.,. J '.

Em 1934, n;; mesma o::asÍão em que ;orar:, dLnirl,!jck� 0S �a-I '_J.0 '.e "i:-'(;",,5,.0, PCl , A; ,,Jaçã;) cnn,e n. 5.438, da do NTrompowsb�.j. f' J I d'
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olis
R E L • T O' R I O

apresentado á
pelo Prefeito
Arrrortrri.

Câmara I\/lunicipal,
Olivio .Januário de

EtXERCICIO CE
JANEIRO A

1935
ABRIL.

'E MESES
DE 1936

CE

Introduçao

Os valores em depositos,
tão citados no anexo n. 8.

Esses valores, assim corno os

xo (D.!positantes de Dinheiro), são

SU"l maioria feitos por locatários do
rantia dos contrátos respectivos.

BENS IMOVEIS I de Alvarás de Licenças de Comercio e Veículos,·a Taxa de D

Esrão
.

d 1 I _}e t 384 794$600 versões, e'c. estão representadas de moao promissor.escritura 'Os pe o va ar (l .: , os I Q 'T d D' -

bens d M'" I' d 6
uant i a axa e iversoes, que começou, neste ano,

imovers o umcipio, re acionar os no anexo n..
a ser cobrada pela Prefeitura, o anexo n' 17 demonstra o aumento

?ENS MOVEIS que teve a sua arrecadação nos quatro primeiros mêses de 1936,
comparada com os anos de 1934 e 1935,Montam a 95'427$950 e estão discriminados no anexo Os dados relativos a êstes dois exercícios foram obtidos

na 7,
no Tesouro do Estado.

VALORES EM DEPOSITOS dO anexo n' 18, iscrimina a despesa orçamentaria nos

no total de 40 :200$000, es- quatro primeiros mêses do corrente ano.

Por êsse documento se verifica que a Prefeitura dispendeu,
até Iode maio:

Educação Popular
Higiene e Assistencia Publica
Serviços Gerais
Obras Públicas
Serviços Patrimoniais e

Industriais
D;yida Passiva
A dministração e outros eecargoõ

mencionados na epigrafe abai­
constituídos por depositas, na

Merca Jo Público, para ga·

Exmo. Senhor
João Alcântara da Cunha,
D. Presidente da Câmara Municipal.

Tenho a honra de passar ás m105 de Vossa Excelencia
o relatório de todos os átos da administração do Municipoi de: Flo­
rianopolis, no decorrer do ano de 1935 e nos quatro primeiros
meses de 1936.

Nomeado pelo exmo. sr. .::Ir. Nêreu Ra'llo5, Governador
do E5tado, para exercer o cargo de Prefeito, tomei posse a 4
de! maio rio ano passado, tendo, em primeiro de julho seguinte,
oportunidade de subm 'ter á apreciação de s. excia. extensa ex

posição a respeito dos n egocios municipais.
Agora, eleita e instalada a Câmara, cabe-me dar contas

aos dignos nepresentantes do povo de Florianopolis, da situação.
atual da Prefeitura e dos meus átos durante o período decorrido
desde que estou á testa da sua administração.

;Situaç�o financeira

A RECEITA

17: 87$496
11.184$600
23:937$700

150$835$145DEPOSITANTES DE DINHEIRO

Os depositas em àinheiro montam a

todos mencionados no anexo n' 9-
9: 1 54$000 e estão 25:017$60Q

23:355$387
67:906$043

A DESPESA

Como do conhecimento geral, não é, ainda, bôa a situa­

ção financeira da Prefeitura,
Onerada, desde longos anos, com vultosa divida, só aos

poucos tem conseguido amortiza-Ia, de modo a tornar menos peno­
sa a tarefa dos seus dirigentes aos quais sómenle um regime de
perseverança e cuidadosa economia tem permitido equilibrar o

orçamento municipal.
Com insignificante receita, se compararmos ás rendas da nos­

sa municipalidade a de qualquer das outras capitais do país, pois,
sem dúvida, é a nosso uma das que com menores impostos gráva
os seus contríbuintes, tem o administrador que atender ás neces­

sidades locais, muitas delas inadiaveis.
Só êste ano, graças á distribuição de rendas determinada

pela Constituição Federal de 1934, poude a Prefeitura desalogar-]
se um p')uco e encarar um uo outro dos muitos problemas que tem

a resolver.

Desde 1931, vem sempre em escala ascendente a renda
da Prefeitura, embora ê-se aumento esteja ainda longe de corres­

ponder às verdadeiras necessidades do M1lrticipio.
A Receita arrecadada foi de :

1931
1932
1933
1934
1935

e está discriminada no anexo n. 1 O

801: 145$552
1.023:963$340
954:848$309
995:583$842

1.011 :937$261

TOTAL 319:323$971

Educaoao poPul�r
O anexo n. 19 demonstra a Irequêocia das escolas mu­

mcrpais no decorrer do mês de março do corrente ano e,
ao mesmo tempo, número dessas escolas e 03 nomes dos professo­
res delas encarregados.

A instrução municipal, desde a creação de um departamen­
to próprio, vai, melhorando sensivelmente, eslando em franco
aumento o número de alunos matriculados.

E' pensamento do Govêm!) do Municipio crêar, tão lóO'()
lhe seja possível, um grupo escolar, num dos bairros de população
póbre, contribuindo dessa maneira para o desenvolvimento Ja ins­
trução em nossa capital.

Cogita, ainda, a ad.ninistração municipal, de organizar por
ocasião das proximas férias de julho, U'Il curso para 03 professo'
res que terão, aqui, aulas de prática pedagogica e de higiene,
ministradas pelos diretores de Instrução e de Assistência Mé·
dica.

•

A Despesa realizada pelo Municipio montou, nos últimos

PATRIMONIO

anos, a:

1931
1632
19331
1934
1935

O anexo n. 11 discrimina essa

vas rubricas.

797:356$212
:896:394$019
946:306$542

1.014:804$724
1.008:676$876

despesa pelas respecti- anos,

CinCO

A Divida Passiva do Município monta, atualmente, a••••

1.417:847$104, sendo:
Divida Consohdada
Divida Flutuante
05 anexos n's 1 e 2 discriminam essas responsabi-

1.0;3:036$772
364:510.,&332

JUROS EM ATRAZO 11931
O montante dos juros em atrazo era, em dezembro de 1932

1930, de 397:930$154, e, em fins de 1931, de 403:371 �668, 1933
conforme quadro então publicado. 1934

A 30 de abril ultimo, êsse en-argo do Municipio, para o 1935
qual se reserva o adicional de 1 0010 cobrado sôbre a receita or­

dinaria, estava reduzido li 234:754$920.
No proximo m�s' de maio, será iniciado o pagamento dos

juros em atrazo, do segundo semestre de 1927 em diante.

tante

O -

Municipio dispendeu
as �verbas seguintes:

Profe. sorado
e Material
227:712$900
27:452$600
26:519$266
30:979$567
43:584$900

Em 1936, até 10 de
ramo de administraçao
Direcão e professorado
M.aterial etc,

Subvenções

co:n a instrução, n03 últimosComo já tive oportunidade de dizer no relatório que, a

Iode julho último, apresentei ao senhor Governador do Estado,
está longe, ainda de ser desembaraçada a situação financeira do
Municipio de Floriaaopolis, se bem \'

que, "incontestavelmente, venha
melhorando de alguns anos para cá.

Passo a fornecer á Câmara informações a respetivo.
DIVIDA PASSIVA

Íitadas. O EXERCICIO EM 1935

Subvenções
4:200$000
4;200$000
3:600$000
3:600$000
3:600$000

maio, as despesas
foram:

Totais
31 :912$900
31 :625$60J
30:119$266
34:579$567
47: 184$000

com êsse impor-

A proposito, devo dizer que a Divida Passiva total, em

1936, conlorme quadro levantado a Iode fevereiro desse ano,

montava a 2.631: 193$490, tendo, portando, daquela data até

agora, diminuido: de 1.213:346$386.
O anexo n. 3, transcreve o quadro a

TOTAL

14:800$965
936:530

1:350$000

17:087$496
Os -anexos n's 13 e 14, demonstram respectivamente,

li receita e despesa do município, em 1935, pelas diversas ru

bricas,

.DIVIDA ATIVA
O EXERCICIO DE 1936

O Municipio mantem 24 prolesscres, sendo 23 em escolas
disseminadas pelo itnerior e uma funcionando no Grupo Escolar José
Anchieta. rua Frei Caneca.

Das 23 escolas municipais, uma funciona nesta cidade, no

bairro de Prainha.
As escolas, nos distritos, estão assim
Ribeirão
Lagôa
Saco dos Limões
Trindade
Santo Antonio
Ratones
Rio Vermelho
Canasvieirn s

Cachoeira

distribuidas':
4
5
1
3
I
1
3
2
2

relerencia,
que acima faço O anexo n' 15 apresenta o balanço geral do exercicio de

em 31 de janeiro de 1936., incluido o espaço edicio nal.

A divida Ativa do Municipio sóbe, atualmente, a •••••

441 : 141 $135.
Confio em que, ainda no presente exercicio, s.::rá possivl

a cobrança de regular parte de duvida.
Com a organização da procuradoria Municipal, jà creada,

serão possiveis medidas nêsse sentido visto que a Divida Ativa
cada vez mais se avoluma, conforme demonstra o anexo n. 4,
referente aos anos de 1931 a 1935.

o anexo n' 16 menciona a receita prevista para o cor­

rente exercicio, comparada com a já realidada.
Por êsse quadro se vê que a receita não está, em parte,

correspondendo ao que esperávamos, o que se póde atribuir, en­

tre outras causas. principalmente á de ter sido muito prejudicada a

renda dos impostos de Indústria e Profissão e Patente por Ven­
da de Bebidas e Fumos, pela demora e atrazo no lançamento res­

petivo, que o Tesouro do Estado sómente em janeiro . poude
rmcrar. SUBVENÇÕLS

Subvenciona, . atualmente, a F releitura, 'além da escola
Normal Primaria da Capital, com 3:600$000 anuais, o Grupo
Arquidocesano Sã') José, com a Ímportancia de J :800$OOa.

Continúa
o anexo n' 5 contem a c-emonstração do Patrimonio do

Municipio, em 3l de dezembro de 1936.

He, ainda, rubricas com insuficiente arrecadação, tais co­

mo Cobrança da Divida Ativa e Rendas do Mercado. Essas, en­
tretanto. penso alcançarão afinal o orçado.

Varias outras rubricas, porém, entre as quais os impostos
"
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Uma profunda emoção é I) contacto com a no­

btlb ima sensibilidade do grande artista do conto e

d.a novela, do admirável e impecável mestre do
ver. o - L. Rornanows'd.

Comunga-se, nesse encontro, cem a p: opria na­

turcza rica, sensível. complexa, sentin.Io-se-lhe as

.,:' r.dv- r·_:\l�Õ.") e as gra ides inquiet IILs, e rece­
be s � 80 nh�SI11' tempo, a «hcstia vermelha» das
Irais finas emoções de arte li .. -ssa L". caristica be­
leza

L F orn inowski vê o mundo exterior como o

ESc' tá 1,0 ('( sua alma.
O seu sub-consciente -se desdobra a cada sen­

sação que se depara no caminho da sua exlstencía-,
comi) ele mesmo ob .erva, admiravelmente, nos

granJes artistas.
L. Romanowski é um escritor cornplet i, e, em

consequenc'a é infinito o seu mundo interior.
Percebem-se nos seus grandes trabalh JS, todas

as notações do artista supremo: - a profundidade e

o patético da dõr, o fundo tom com que fixa as

paisagens psicológicas, o senso da cõr. o relêvo c

a força do estílo.
Que é a vida? A gloria? O arnõr ?
Qüe vale o desespero.v-para o eterno retôrno?

Quanto valem as lagrlmas ?
O homem supren .. o deve reílet'r as coisas e

r .t.-las ?
A natureza é indiferente. A divindade é silen­

ciosa, j:.l dis e Vlgni. 1 udo passa. Tudo morre. L.
Romanow ski observa essa inquietação. E' artista,11
'- '·I:r(;','(.' adm ra velrnente, tem o olhar clínico.

Batelhe o pulso, fortemente. Sente a vi'ía, com­
PI\.l ride-a. fixa-a. E' um creador dentro da creação.

Ele lê no coração dos outros, como o irmão Si

1

fi

mão.
Ele lê no infinito.
Só as ai nas medidativas ain.la se debruçam

sobre o infinito confessando os seus problemas, co­

mo Pomanowski:

Confissões

L.

E'e recebe o sufrágío lia s61. As estrelas brilham
para êle. Coeth i, Musset, Balzac, Mozart, como êle,
sonharam o mesmo sonho. Beethoven e Wa .n ..:r,
como êle, choraram.

O sofrimento é um tesouro precioso que só os

artistas e os santos são dignos d : o possuir.
Na propria vida vegetal e no inundo intimo

das coisas, Romanowski, compr .end c a grand c dór
de existir. Ele não será, nunc, um novelista de

«bondoir», p ir esses Ii.camentos nervosos de sua

óbra e por uma análise agúda que reduz as erno­

çõis a peças anatornlcas.
Ha artistas cuja nervosidade é primitiva como

nas medu sas e hidras e lia-os como um anél nervo­

so quais ambulacrárias.
Rormnowskl é um coração reflexivo e sen .ivcl

dominando as reações nervósas.
A sua alma tem a consciencia clara da tristeza

e da imperfeição da vida; e, por isso, a natureza
toda somatica dos íenomenos afetivos resultam, para
êle, d is reflexos da terra.

Rornanowskl é alegre com a alegria da terra
e é triste como a tristeza da terra.

A sensibilidade, a motilidade, a grande luz, em­
fim, do admiravel poeta, é cons. quencia da geolo­
gia dominante; ambiente.

Nêle não houve absorpção de sr.nh i, como nos

poetas cornu.is. êle ergue-se na estrutura do sonho
corno um mundo deante de outro mundo. O sonho
não ,) absorveu, nãi o anulou, não o dissolveu no

misticismo.
i\ absorpção do poeta pelo p.oprlo sonho é a

morte. O artista supremo, com as forças vivas do
seu ser m iral, .udo reilete, sem dissolver-se.

São, nesse sentido, dignos de registo, estes vir­

gilianos, perfumados e primaveris versos de Roma­
nowski:

Son}.o Verde

Ao poeta Otaviano Ramos

Nesses dias de verão os campos são verdes ... verdes ...
Com] é verde a cor do meu sonho!

E, vendo-os, assim, suponho
Como seria bom
Ter o sonho sempre verde,

Tão verde,
Como são verdes os campos no verão!

A vida seria uma ilusão...

�1as, como seria bom!
Mas, mas como seria bom
Não sentir a realidade,
1\'([0 suspirar de saudade,
Nem te r maoas no coração!

Oh! meu Deus, como seria bom,
Ter o sonho sempre verde,
Tao verde,
Como verde os campos no verão J

Co vem lêr e 1 fixar estes versos eternos de
Romanowski:

Tapéra
Essa topéra
Que dantes era

A casa mcis linda do satã I,

Huje, d '8 ruida por terra,
Vive no (. bando.7o
Pelo seu dono

,Que nela morou...

Apenas tem ao seu lado
Uma lago7
Que parada,
Em segredo,
Parece ter medo
Da fapéra
Que danles éra
A casa mais linda do sertão,

E (O ver ess 1 tapéra
Destruido po:- terra
Que vi'Ve no abandono
Pelo seu dono

Que nelr1 morou

Enclzi-me de comoção:

� ."

- Porque vi nessa tapéra
Que dantes era

.fi casa mais linda do sertão,
O retrato perfeito
Do meu coração ! ...

A seguinte produção ve n melhor provar os con­

ceitas acima emitidos, sobre I) grande Rornanowski:

Na minha terra
Lá na serra,
Muita curiosidade ha,

A mamãe sempre me dida
Que ali existia
Um grande boi tatá...

E eu que era menino,
Ingénuo e pequenino
Em tudo acreditava.

E quando, ás vezes, avistava
Uma luz que ao longe brilhava,
Na cema me escondia
Com medo do boi-tatá... ,

t'

Meu coração é um monge exquisito
Que vive rezando na catedral do meu peito,
Pu/indo misericordia de teu atnõr.

E quando estou junto de ti,
Pondo m meus olhos nos teus,
Sinto que é/e, em ritimos descompassados,
ql er dizer-te todos os pecados do meu deseja, ..

Pore'm, si assim eu fazia
E' porque não sabia
Que naquele medo,
Naquela ingcnu dade,
Existia um tindo boi-tatá
Que se clzama - Felicidade I

Tambem são notaveis, nesse sentido, estes ver­
sos de Romanowski:

Ansia de ser feHz

I �;
Pora r!2.noh·, unido ao ar o altar do teu peito,
C� ::,) sati / filo de confessado

1{ccebcr,
Pelo cal! r de meus labias,
A hostia 1)( rmelha de teu beijo...

Quando eu era menino
A minha maior vontade
Foi crescer e ser homem
e alcançai a feiicidade...

I -

Mas o f rr nde artista como Aquiles, de Home-
ro, sente as c escrcnças do eterno feminino; porém,
si o herói h mérico morre ferido e impenitente, o

admirável I<ol1lanowski faz, como Goethe, de sua

dôr o mais belo poema:

•

... E hoje que sou homem feito,
Punge-me inquieta saudade
Do tempo em que era petiz;
j 'ar ver que a gente em CI iança
Se alimenta da esperança
De, um dia, ser [eliz...

. .. E dentro dessa saudade
Eu chego á convicção;
1Je que o coraçüo da gent:
Bate sempre descontente
Porque a felicidade
E/e julga que não sente
- Mesmo qua Ida é feliz!

Sorri minha querida
Vc ê ainda não conhece a vida
Par isso, é feliz.
Você póde sorrir,
Você jióde cantar,
Er.:fim, póde amar, viver
Forq:lc não conhece a vida...

Emfim, DILEXIT, ele Rornanr wski é uma joia,
tambe 11 no sentido acima desen -olvrdo:

Dliexit

Aquêle velho, trapego e tristonho
Que ali vai como tnbre sombra errante,
N'altna guarda os e .cantos do seu sonho,
Sonho de moço, sonho desíumbrantei

1?evive nele o tem/)o bom, riSO/l/tO,
1empo alegre, feliz, tempo úisfa te,
Sem l1'alma ter o deSpU{f?1 m.'dorho
Da 1, lhice que o cerca, lista de I' in::;i

o seu Ihar tem u 11 Ji1li[or es I" , n, ..

Rejete ás 'Vezes, o ciaràu de wlianho
De um grande amor qUI! fui' sómenfe seu

- E teliz do homem (Jue no I im da � ida
Pode lembrar-se da mulher querida
Que ao seu lado sorriu... amou... sofreu...

Roman0wski lembra, assim, as sensações d, �

Noailles, a amargura de Guérín e ° amor de
Musset.

.

Romanow ,ki é uma p�rsona1idade al1sios1 e

::tmorósa procurando o amor e (\ forr'lUla da belez;l
na inquietude humana; anaiista involuntario de sua

propria alma, tl!vez, sondando, a1n Ja. encontrasse.
em Cristo e na � nensidade catóHca, o amor total e a
f:.)rmula da be,eza que não mar e.

E, omanow�kj que já é o nosso Musset, s�r a

finalmente, é gloriosamente, o r,osso Lamart,n� I
•

,III�!., Dobrado, cr!,cificadamente, pela aridez da vída'.
,omanows;":i não revéh o cruel enigma. Tudo, nêlr,

1;1 :� Inte . 'L A jJedra. a arvore, o pó mesmo são fe-

li1j !izes, - 0,,[0 insensíveis, porque <i maior fêlicidadc,
diz K(�dlé'llOvV� i, e nJo sofrer a saudade daquela

" feliliu' d..: ,-:dl.- nJ J se quís» e, por issu «a venÍllra
alh·� â; 111 consôlo» para o ddmiravel poeta, como

1 ê:e rI' '-,111), pr.;féticamente, escreve.

50 a ll"tureza é, pois, simbólicatnente feliz.

/. Ef� Romano.wskli, o cObr�ção tOdGDa arder de fé,
GfJm ogn emOCiona, a su Ir para eus, vive toda
a vid,1 da natureza, num mmuto de pré..:e, de amôr
e (Ie Il'odc.·

� A natureza, em Romanowski, é a tetanização

'I
da en oçã ; eleva o j�ll;;2mento e mantem a vonta­
de em t.:nsão eterna.

E, por ísso êle não é ° descritivo pitoresco, ---é
f.x� �()r emocional da pa'sagem imortal.

Para poJer i eaHz ;
.

II s.mhiJ da CI lÇ lo, lutr
V':'Z, é prl::<:isiJ sec '.:r'_;?dor. �{')'1nn;wski é '.:r;üJj;.
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I JANEIRO I FEVEREIRO I
I

281$000 I 370$000

municipal àe
ABRILTITULOS

Receita Orçamentaria
§ I' -_ Imposto de Licenças
§ 2' - Imponto Predial Urbano
§ 3' - Imposto Territorial Urbano
§ 4' - Cedular de Bens lmoveis

§ 5' -- Diversões Publicas
§ 6' - Industriá e Profissão
§ 7' - Patente de Fumos e Bebidas

§ 8' - fiscalização de Gado Abatido
§ 9' -- Emolumentos
§ l O: - Registro de Veículos
§ II' - Imposto de Ambulantes
§ 12' - Taxa Escolar ;J

Renda Patrimonial e Industrial

§ I' - RENDA PATRIMONIAL

1) Venda de 2,000 pinheiros
2) Cobrança de Divida Ativa
3) Renda do Cemíterio

§ 2' - RENDAS INDUSTRIAIS!
1) Aferição de Pesos e Medidas
2) Arrendamentos de Passos

Rendas Eventuaes

§ I' - Multas por infração
§ 2' - Móra de Pagamentos

Receita com Aplicação Especial
§ I' - Adicional de 5 '[, sobre os titulos acima

46$000
69$000 16$600

1 :445$,000
177$000
53$500

475$0001

253$400j
I

70$000
5;375$400

1:835$000

02:214$300
166$500
482$500
108$600
917$000

1:141$600

I'oçoôor

1 :049$800
6S000

286$000

2$600

14:345$600

i50$OOO
150$,000

I
2:723$600

118$400

150$000

Quadro den'"'\onstrativo da Receita realizada no I" Semestre do corrente ano

MAIO

138$000
98$200

2:781 $000
20$001)
336$i:00 .

5:000$000
58$3001
3$000

926$100
14$000

147$100
7:998$900

:

MARÇO

229$000

7:190$100
1:315$000
228$000
176$000

3:464$000

1:361 $900

324$600

18$000
2:435$000

5: 197$600
297$500
198$000
134$600

2:095$000

1:098$800

328$800

192$400

51$100

621$804

12;993$2041

513$600
372$000
26$000

2:475$000

3:635$300
576$500
317$000
90$600
928$500

900$620

§ 10' - EMPREGO D <\ RECt:ICA COM APLICAÇÃO ESPECIAL

a) Para construção de um prédio destinado a Prefeitura

13:208$200 I o 11 :293$1 00 I 10:394$000 I
------------------------------------

1 :858$200
5:747$400

44$000
6:791$000

86$200
18:237$3CO
3:800$500
1 :540$500
661$500

10:660$500
20$000

5:092$420

5:000$000
4:500$600

34$000

4$600

240$800

4:955$400

Prefeitura Municipal de Caçador em 30 de Junho de 1936.

1RAJANO ROCHA CARLOS SPERANÇA
Secretário Prefeito

847$500
3$000

150$000
i58$000

1 :340$000

369$900

1 :290$100
8$000

83$000

23$200

1:472$400

93$200

3:066$170
68:705$890

911 $000

11$700

806$900
16:614$100

559$266
11 :798$686

MIGUEL GEORDANI
Contador

150$000
150$000

I :054$OCO

160$000

651$800

2:3 O 1 $-;on 1

1.:i;_" .:' _

315$700

150$000
150$000

2:068$500

80$000

226$800

500$0001572$250
OI8()J'

I
-10-:1-82-$-15-0 I

2:352$300
4S0:tOOO375$000 58$200

, , ....
'

r' 106'1'_' "'1 "'\.-
'

_"" _: n" \...I "

I

I I
I

I 5:233$200 I 7:331 $600 I
(\ '936.D�pf(';t",,", M,,,�oc;pat de �

1Ç '00r =rn �o C'2 ]1.1"'1,0
1 Rr\JAi'iG l�\.U\....i ,A

Secretário

33$000

4:200$000
2:400$000
2:22i)$000
1:800$000

�1 �200$OOO
720$000
850$000
750$000
750$000
600$000
730$000

1 :402$700
2:432$400
1:597$400

§ l: CAMARA MUNICIPAL

a) Material de expediente
§ 2'-ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZA «ÃO

a) Subsidio ao Prefeito

b) Vencimentos do Secretario
c) » do Contador
d) » do l: Fiscal

e) » do Auxiliar do Fiscal

f) « do Porteiro Contínuo

g) o» do Intendente do 2' Districto
h) » do « do 3' »

i) « do » do 4' »

j) « d(\» do 5' «

1) » do» do 6' »

m) Diarias e transportes Funcionarios

n) Compra de Material de Expediente
o) Limpeza e aluguel da Prefeitura

§ 3'-EDUCAÇÃO POPULAR

a) Vencímeruos de Professores
b) Material Escolar
c) Aluguel de casa Escolar

d) Auxilio ao Colegio Aurora

§ 4' - -HIGIENE E ASSISTENNIA PUBLICA
a Higiene e assistencia pública
b) Auxilio ao Estado

c) Ampáro a Martenidade e infancia

d) Deposito para a construção de casa "para o operario

§ 5' - DESPESAS JUDICIARIAS
a) Vencimento do Carceireiro
b) Gratificação ao De' -gado qua.i+: Civil

§ 6' - DIVIDA PASSIVA

a) Amortização a de Porto União
b) Liquidação da Existente

§ 7' - DESPESAS PATRIMONIAS

a) Custeio do Cemiterio
b) Vencimento do Zelador

§ 8' - DESPESAS EXENTlJAES

a) Despesas não previstas

§ 9' - Ot:l.RAS PUBLICAS

a) saiaríos aos Operarios
b) Conservação (' reparo das ruas
\ :\ l· � d <:1 �

H' n fp .;-', � c

C; ': j..}:.,., \.�� ·i,:,] \...J ,... (. .. \
_ t:

J � ,.,_.') {,.. u

23$000 110$000

700tOOO 700$000 700$000 700$000 700$000 700$000
400$000 400$000 400$000 400$000 400$000 400$000
350$000 350$0001 3::0$000 430$000 37ú$000 370$000
300$000 300$000 600$000 300$000 300$000

400$000 200$OÜO 200$000 200$000 200$000
120$000 120$000 120$000 120$000 120$000 120$000
170$000 :70�000 170$000 170$,000 170$OCO
150$000 150$000 ]50$000 150$000 150$000

300$000 300$000 150$000
150$000 150$000 150$0001 150$000

150$000 150$000 15C$000 150$00°1 150$000
620$000 346$000 60$000 110$000 75$200 191$5G()
368$300 35$300 358$100 677$500 246$200 747$000
6$000 319$080 310$000 319$400 325$00G 318$000

2:025$0001
r,

350$000 500$000 2:100$000 1:60U$000 1:675$0001
100$OCO I 30$000 30$000

45$000 120$000 350$000
4

I I I I I
75$900 66$7001 53$500 135$600 120$1(0 44ô:$400

150$000
150S000

1501000
150$000

8:250$000
160$000
515$000

900$000
900$000

8:246$100

70$000
320$000

1:965$'JOO

3;012$300

1 :060$000

30$000 40$000
80$000

-------- ---"-'�'--'_._'�"f

lVi�GUEL GLOr\LlANl
Contador

,l

'':{,�,:1',ç
'�'- �.

283$000

CARLO� Sc°.í:.RAr"ÇA
F refeito
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decreta N. 2 deí II de Janeiro

de 1928

AprDvado pala GavêrnD da E.­

tall. d. Santa Catharina par

, II

I I ,
I

5

I
_.

Orgão official para o con-
•

trole da producção e ex-

portação da Herva Matte

de Santa Catharina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CAZETA-Floriallopolis, 16 -8-1936
- 1 MEscalanea Associação dos Repre�

i I
t t�· !II,

dI E):rS-lEM MUITAS AR_'sen an es uOflfter.c�aIS a
VORES que devem sua ce- Est�dD de São Paula
lebridade á dos personagensI

que junto a seu pé ou sob
1 suas ramas fizeram alguma
I coisa notavel. Assim: a amo-

reira de Shakespeare e de

Milton; o laurel de Virgílio,
plantado por Petrarca; o vo­

gai de J . .J. Rousseau; a ma-

� cieira de Wolstrop, que su­

geriu generosamente .<:1 New­
ton a idéia da gravitação
universal; a palmeira de I

Abderramán, em Córdoba.
cantada por aquele Ca'iía
I m suas poesias; o plátano
de Godofredo de Bouillón; a;
arvore de Guernica; etc.

Prédio Proprio
(ARCESP)

I

I�
�
,I b..S ESCULTURAS DCS
DEUSES, onde o PÔg a ado,
ração dos pagãos, passou o

colar i garganta da mulher.
As lendas são todas mui

I
confusas, porém a que pare­
ce ter mais visas de verda­
de é a de que depois de se­

rem símbolos de pureza no

cólo dos idolos, se converte­

e I
rarn em de.nonstração plena
da pureza de quem os leva­
vam.

Por isso, peJa força do
costume, convertem-se o co­

lar num objéto de adôrno.
NA A�EMANHA, TODO I

o cidadão que tenha de cum­

prir pena »or � al.ratar sua

mulher não o faz de uma só
vez, porque obrigam-no a

trabalhar toda a semana,
para que não falte o pão em

casa, e só nos domingos e

feriados é recolhido ao car­

cere, até cumprir a condena­
ção que lhe tenha sido im­

posta.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiii""iiiiiieliiiiãiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõUiiiiiii ;;;�;m;;;;;m;;__rm;;;;;;;;��iiiiiiiiiiiimiH-,.;m;;;;,,;;�;;��;m;;�g;:;;;;;;;;;n;;;:;; ACABA DE SER te rm ina _

No. 1- - Manuel FI t, itas Andrade
"... �-=a:;_.. ·....

"1 �Ó,HU!V;O��i\:O, �;s ?,:7s d� O projéto para � constrü-I : 2- Mi��el l\��cri
________ i espmí.uosas andótas, h!st(iflefa� çao de um tunel gigantesco, I

. 3-AtJ!�o Glandomemc')
.

1 comicas r ata rir. é cultivado D"� que U lirá as duas margens I
I, 4-MaIl,J das N�ves Ferreira

I rôginas de Ic'o DOJ. Terá um compri-
I

" 5 -CamIlo Augusto Fernandes

'/ ê- -n os Lêr! I[ mente d� 1.30e i�S. e dois :: 6-Reaato Paraventi
andar ':5, com seçoes espe-

7 -Antonio Grussj
, "J JS" tornovei

" 8-José da Silva Leitãoa r O'-iI f( V],: [l C,:JIÜ10� P' a �

'I C'�IS P .ira au ornovcrs, va-

A. A Nr)I fE, ao RI'i de },- gü!.':;; aéreos, bondes e pe-
n 9-L\nt"nio V. Ohveira Botelho

,

,:J b1' • ' - ,

I dest O t d
'

't
n 10 -Simpliciú de Mouraneiro.• u nes-se as quintas-ter- eSlrcs. au ar 'o proJe '}

las. Prfço: 7UO reis. é O engenheiro Pova'iecv. "11 -Benjamm Cisternas Cuencas
" 1 2 -Aristides Le Senechal
II J 3 ,- Nicola De Marco
li 14 --hsé Oliveira Santos
11 1] -; ). é do, S�ntos Per'!ira
"

: » - < ll' Rúnu'1do de Souza
] 7 .-c: -a 'o 8albi

,.

�;::�.,.�
....

�..: .

\ ,
.

r

: -;

Corn séde em Sâ�
agencias Iotericr.;

60

Em trez anos e melo de funcionamento
o Departamento de Pecúlios da "AR:
CEP" pagou 750 contos de réis de pe­

cúlios, conforme segue:

r-I .. '"

l �
,

I
L

I 3 --' '-l) l.'llrtiOS C )5: ,

') -; > '\. I o lIO 8)3 o

- � 111 ,l) '\Iberto Pire; do RIO
\1 2 I -f Lvio Sabota
"

2.2 -It.,l) Puntoni
II 2., _.� rrn 1'10 P. Cuvalhl)
II \ I - \ t "I) da S !va Costa

) - \ )11,lc5 Xlvier Leite

15:000$000
15:000$000
15:000$800
15:000$000
17:500$000
22:50C$OOO
25:000$00)
25:000$000
25:000$000
25:000$000
25:000$00)
25:000$000
25:000$OOJ
25:000$000

•

25:000$00J
25:000$000
25:000$000
25:000$000
25:000$000
25:0JO$000
25:000$,000
25:000$000
25:000$000
25:080$000
25:000$000
25:000$000
25:000$000
25:0(1)$000
25:000$000
25:000$000
25:000$000
�5: �'OO$OOO
570:000$000

r=« t!-•

r 4 '

I
'

, I
) ,;"ôa Selbra Junior
�,Hdl)sO

,I C .rdoso da SIlva
.Id ilva Cabral

• IZ,!IO

r- Pires I, \ '

,..

que ç..)on'tinuern a

.:!..�:)s rt-'''guI3rrn ent,
) "",e a,?; .'::>("a, torj\::>s os

, o�;s :..:;;\t �� n l Je IIaja
1 -, i·� ,cJ n -\1 �trati ..
4,; J J •.3 3 .)ciados
no:;; .� � \.J:3 devA res,

�i _' S� ,"" '"�' � (� )11"' pon­
.:.LJd� as 6U �"-) �or)tíibui ..

'''
..

--- ---

,\S melhores marcas de L:inlla. c1.: trigo, são:

.: ; LI �:Ç'Jl:í)>> -- a mais br lC q

<'SURPRESt\:> - a mais fórte

«.30A Vf3 TA» - a mais barata.

,I

, "

17

F L O R ! OPOLIS

Prisão de ventre?

Purgoieite
Granulado e comprimidos

Laboratouos Raul Leite Rio
•

Em C,A.RNETS de 2,
ESTOJOS de 20 e

CAIXAS DE 50
COMPRIMIDOS.

Cada comprimido
""_' conserva-se intacto
-"

em toda a sua pu­
reza e efficacia,
porque o

! PAPEL
CELLOPHANE

o protege contra a humidade e outras influencias atmos­
phoricas; contra o pó, a sujidade e demais impurezas;
contra as moscas e outros portadores de microbios.

= -jMWS ....
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A GAZETA Florianopolis 16-8-1936
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Jamais teve o Brasil, e n toda a sua historia,
tão propicia oportunidade para obter capital estran-

i eira em ilimitada escala, como esta que, atual.nen­
te, se lhe depara. E jámaís dele necessitou tanto como

agora: ai estão imensas ríquezas inexploradas,
vastas zonas desqabitadas e quasi desconhecidas,
esplendidos planos de transportes, de atividades
industriais e de caracter educativo já elaborados,
mas que aguardam os m elos nccessarios á sua rea­

lização,
Quando se fala na falta de trabalho, a tenden­

cia é pensarmos que está só se relacíona aos indi­
viduas, mas, não s- deve esquecer que o capital
póde, também, sofrer pela impossibilidade de en­

contrar o necessario emprego. E é isto que,
. neste momento, acontece. Em todos os pontos do
globo vamos encontrar o temor, a intranquilidade e

a incerteza e o proprio capital está sendo perse­
guido ainda mais do que o trabalho. Constitue um

axioma o fato do dinheiro fugir de tudo em que
existam vislumbres de duvida ou risco. No caso

presente parece não existir nenhum ponto seguro pa­
ra onde a riqueza se possa voltar. Daí decorre o

retraimento e dele 'todos os males consequentes da
inatividade do capital-eporque o d nheiro, tal corno
as pessóas, sofre os efeitos da inatividade.

Co:n sua riqueza potencial, com a ausencia do
problema da falta de trabalho, com a sua cornpa-

I r
;'

rativa segurança, o Brasi: como nenhu UCl" outra na­

ção. está em pos'ção de ser Leu ponto de atração
para esse capital.

Ha, porém, fatores essenciais e fundamentais
que devem ser observado s antes que se possa dar
atração e de que o respectivo emprego seja decidido.

Vejamos quais são eles.
Primeiro.s-G capital deve estar convencido de

que as obrigações contratuais serão fielmente obser­
vadas e que nem a mudança de governo nem a

transformação das circunstancias permltirão a trans­
gressão desta regra basica da lei e d? equidade. A
menos que isto fique perfeitamente assegurado o ca­

pital nunca rumará para estas plagas;
Segundo-O capital deve estar certo de que ne­

nhuma lei de caracter confiscatorio ou arbrítrario se­
rá votada depois do seu emprego aqui;

Terceiro-O capital deve estar convencido de
que receberá o meS1l1O tratamento, venha ele do
estranjeiro ou seja nacional. Se fôr combatido, uni­
carr.e.ite em virtude da sua origem estranjeira, não
virá. então;

Ouatto -Devem o capital estar convencido de
. que se lhe permitirá obter razoavellucro. Empregar
dinhei.e aqui sem a necessaria esperança de lucros
adequados, constitue ideial altruístico que prova­
velmente, não se reaiizará; .

Quinto-O capital d .ve ter a certeza de que se

Inauguração da V Exposição de Animaís e Produtos Derivados]
A grande quantidade de animais inscritos revelando a irnportancia do certame

c

Após os discursos brilnantes dos representantes
!j!A\1' dos governos argentino e uruguaio, onde proclamaram
i@i a verdadeira gloria que o certame trazia para o

Brasil, o sr. Presidente da Republicá, dr. Getulio
Vargas sob demorados aplausos da assistencia, de­
clarou inaugurada a exposição.

Seguiu-se o desfile dos animais, dentre os quais
o famoso touro Shorton pertencente ao criado gaúcho
Antonio M. Bastos, o qual obteve o titulo de Cam­
peão do Certame.

E' tambem digno de registro o aplauso obtido
pelo campeão da raça Caracú, ao qual os Laborato­
rios Raul Leite ofereceram uma medalha de prata num
estimulo ás raças nacionais.

Dentre os varias Stands visitados pelo presiden- E X P O r t a ç ã o
te da República, tendo mesmo obtído os maiores elo-
gios das altas autoridades presentes, resaltou a Sec- Com tssões e Henresentações
ção de Veterínaria dos Laboratoríos Raul Leite, onde END. TELEG.: A YM O R E'

S. Ex. teve oportunIdade de observar (Fabricação dessa importante departamento industrial, único na America

1 do Sul. CAIXA POSTAL, n. 44-

Após 14 anos de verdagei�a letargia para a nosso pecuária. unicamente entregue á dedicação dos nos- Cod, Ribeiro, A. B. C. 5a., Mascote la. e Za.,
sos criadores a V EXPOSIÇAOi\N.ACIONL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS obteve um exito sem Lagunense e Particulares �
procendentes 'constituindo o r�ai� il�portante certame at� hoje rea�izado em nosso país, servindo de exemplo - o - I
para actuações futuras, no proprlo lnkresse da nossa

r_lqU_eZ,_a__3_11,_m_a_1_.����������������_.I�.����R�U�A�C�O�N�S�E�L�H�E�IR�O�M�A�F�R�A�'�7�O����1.

Flonanopul!s �- Santa Catarina

(

Inaugurou-se no dia 18 do cor­

rente, com a presença do sr

Presidente da Republicá e al­
tas autoridades, a V· EXPOSI­
ÇAO �ACIONAL DE ANI­
MAIS E PRODUTOS DEIUVA­
DOS.
O sr. Ministro da Agricul­

tura exprimiu a significação des­
sa inicíativa como demonstra­
ção de progresso da nossa pecu­
aria, numa oprtunidade de exi­

bição de 2.348 animais. Resal.
tau, ainda, o grande valor dos
mesmos, selecionados em con­

cursos estaduais, após rigoroso
concurso técnico, mencionando
tambem que a nossa exportação
de produtos animais já atingiu a

soma de 380.080 contos de réis.
Comentando os exemplos das

farr.osas exposições argentinas e uruguaias, declarou o dr. Odilon Braga que o nesse povo ali esta va demons­
trando a sua inteligencia, perseverança e vontade criadora, num grande esforço em pról da nossa precuaria e

da economia nacional.

"_' , ..... , __ �_... , �.__ •.•_ .... _ r." ."'. , .... "" •• '� '-'''' , •• __...... ,

permitirá dirigir aproprio enprego, isto é, os nego"
cios que financiar. Uma fiscalização razoave: é jus­
ta e aconselhavel, mas, ninguem mandará seu dinhci-
1'0 para on.íe não possa co itrôlar e seu uso. Ist i é
tão essencial, quarto a inviolabilidade das obriga.
ções cotratuais. Dizer-se, por exemplo, que uma

companhia deve se dirigida (quando íínancíao a por
capital estranjeiro) por uma maioria de nacionais,
equivale a decretar se a confiscação, porque o dinhei­
ro uma vez fôra do contrôle do seu dono, pó de
quasi ser considerado perdido.

Essa lista pode parecer longa e, mesmo assim.
é uma simples menção, de axiomas de negocias
que sã;") seguidos pelas principais nações, tal como

acontece com os indivíduos de visão, em todo o

globo. A adopção desses principias nenhuma dif­
culdade oferece neste país; sua veracidade é reco­

nhcida; resta, apenas, que se obtenha a sua apli­
caçã o pratica.

Seguisse ° Brasil este programa e verifica-se-ia
tamanho afluxo de ouro, que, mesmo o sonho mas

ótirnista de seu desenvolvo-nento, tornar-se-ia urna

reahdadc
Aproveitará o Brasil oportuildade tão auspi­

ciosa.

(Transcrito de Brazitlan Business, orgão 0fidal
da Camara Americana de Comercio, Rio de janeiro)

MARIA BlTTENCOURT

DE SOUZA residente em

L A G UNA contemplada

com o premio maior no�
�
t�

!II
I

A CREDITO MUTUO PREDIAL destaca-se das mais
sérias e vantajosas sociedades porque: .

-a joia de entrada é acessivel a todos-2$000.
-exige apenas a contribuição de 1 $000 para

cada sorteio �
-a extração de seus premias é feita unicamen­

te sobre o número já realizado de cadernetas inscritas
-seus premias, . consequentemente, não ficarão

em casa.

Os seus dois sorteios mensais são efetuados em
sua própria séde, em Florianópolis, á rua Visconde
de Ouro Preto n' 13, nos dias 4 e IS, ás 15
horas,

Apressae-vos, pois, em fazer a sua inscrição na

Credito Mutuo Predial

valor de 5:175$000 no

sorteie =reaIizado em

------------------------------_--------

4-7-1936.

•

Dia 18 mais um formlda­
vei sorteio

I ULISSE'A Oe SOBRINHO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nos anos é"1,trioles, as quantias seguintes:

I jl}31

c!\rITl,L ! (32
1 •

o anexo n. 20 relacioná as cesresas, DO e.xercico J( 19..15,
I

C( m as obras municipais.
O de n. 21 se refere aos gastos do corrente aLO, j,'

de janeiro a abril.
. 'jAlem dêsse dispendio, ha o realizado com o pessoal fixo e

que consta do anexo n. 18, que discrimina a despesa no correr-te I
aUl. ,

Sob a rubrica' de Obras Públicas, as despesas do rvh.i{'iJ-li�,
nos anos anteriores foram:

193! 1?7 :495��! � f. d- dis, entregue á Prefeitura pelo Estado e des-
1932 1 �9:79 .. ,)Jv� I

t" ,rJ.t ao 0" 'I .ento d ){,�'s e. ru vs adjacentes rendeu, de 1931 e

1933 1:1:58/ ;L�i 1915 .. : n 1 v,... IJb, 17:854$465 17:366$400,23:964$900,
1934 1�9:850��92124:867�L(J{1 e 24:678$100.
1935 b6:326,�)19 L' pe.ns -rncnto desta administração abrir, dentro em breve,
Embora com eslorço e dinculdàde, dados os esca ses:' .�

C .] c rrêrv: a � úl:J,;C') t ó,a calçamento a paralelipipedos de uma gran-jsos com que conta o Municipi'J, conseguiu a atual ade jc l�;tn � o, - rk. .ea (l_\ CId .d."
lizar os seguintes melhoramentos nesta capital: ri�(:-ll\ ) ;ut,dôda esperança de que, por êsse modo, será as

-Desapropriação e aquisição de prédios li rua P, che � -

pos.iv I C(1,I' ,,'Lr UD período relativamente curto e com pilg3men­
ma, para alargamento do trec ho entre Conselh.uo �/Ià�ra e f t.," e ,C8 d lr » rd I�%" '5 poss.bilidad- s ordinarias, o calçamento de al­
Schmidt. . gumas GêF nnr.i J3b ruas da cidade, ainda não dotadas desse im­

Terraplenagem, meio-no e sargeteamento da rua Pc..dre ':{C,-I pl,-,cinc.i\fI m-lhcrarnento.
me, entre a rua Felipe Schmidt e a Avenida Rio B7ê'1CQ.

IConstrucão de passeio á praça Getulio V'd gáS.

Terraplenagem. meio-fio e sargeteamento da p.,veri2a r-lO (LW as estradas da Ilha,
Branco; canalização do córrego que a atravessa. anteriores. as se uintes quantias:

Terra_plenagem, sargeteamento e meio fio da rua Nerêu La", .1) 1
o

40:487$665 Me rcado Púb I ico
mos, em serviço. : \ '} 31 :836$050 A renda- dêsse departamento Municipal, nos anos de 1931

Colocação de meio-fio na rua Jerônimo Coelho, c n'r � ':on-: � ); 3 19:862$700 a 1934, foi a seguinte:
selheiro Mafra e Felipe Schrnidt. I 1 ,3 64:872$900 1931 64:591 $800

Regularização do alinhamento da rua S21danb �,Trs"I; c, I ''}'5 37:000$000 1932 107:148$800
entre Anita Garibaldi e Artista Bütencourt e construção dJ� '.1 "O·' (J -n- xo n' 26 discrimina a despesa com essa rubrica 1933 142:991 $800
necessários a êsse serviço.. "

I JUi""�i:, o ,1) <ie I 9.35, o mesmo fazendo o de n' 27 quanto aos 1,934 132:719$500
Colocação ele rneio-ho no laeb impar e ., Vt!" n, ito de, Y'aC

'lL, h. 'l. i, dr< s mês. , do cor! ente exercício, Nos números acima não está incluida a Taxa sobre Gado
Felipe Schmidt, no, tr:cho entre Pe,rir.o I�o e :'a�[e� �Qhn, r �

'. _li 0, • .'! . cm f!"�';.�e esfo,rço, 'a P,refeitur� .

está cónser�ando Abatido, que figura no anexo nO. 10, enfre as outras rubricas da
Desapropnaçao de um prédio Para ar, q,a ... e .•h rI 1

.

LI (;. L,. fi, C S t tr"ulS dd Iloa, embora os ultImos temporais as receita.

nente Silveira, entre � Praça 15 de Noverrbr, p ; rt,' T,a; .n- "

I ,'� r., c:�"ü c. lo enormemente, destruindo pontes e bueiros e im-' A despeza do Mercado está representada pelos algarismos
Meio-fio e calçamento á rua Nunes �vL:(.hac d, rI) t,t c..o

,LI ,[JJ" � Ir fç'go em inún.eros pontos,
.

que seguem:
t J - p' t V'L M"'-l'rf'les ! • ,. 1·, . o f'

, . ,

d 1931 15977<!1>700en re oao 111 o e I or ,- . '.

. : ' fô 1 ..:.:! Se! S _fVJ:;'O, a ,iê. ettura IniCIOU a construção e : qp

Desapropriação de dois prédios para a pruL:-,g ,,1 íl·f). l" U':.:i n,) 'iU [.(_'VdS e trad'l;;, sen:l) unn de C-�choeira á Pontfl das 1932 29:392$000
rua Luís Delfino até a Avenida Trompow�cky (ain 1.1 eH: tn:�('

.

V",' Car: ,:, J' í I": ,! �I) lCl..: (\1, e a �e;;u!1':h dl S·§de até a Costeira, 1933 26:274$700
d

' '1 _] ,-. , "

Além ê�ses. está em serViço, cem o aux',.o (.ln u ,', ::u no (.:,.ti·· f e r .Ibé;r-O, 1934 30:937$500
do Estado, a reconstrução do gran<1e bceiro á rua Pusiderk L, -' O Govêrno do Esti'ldo tem �uxiliado o IViunicipio no ser- 1935 36:869$350
tinho, obra de vulto, que constituirá nctavel melhoram\:.l1to para aque· viço de conservação de estradas. O ant'xo nO. pO discrimina a renda total do Mercado
la vÍa pública. ,Público durante o exercici<) de 1935, o mesmo faz�ndo o de nO.

COMPANHIA CJ,.RRIS URBANi.)S I
ALMOXARIFf\DO DA PREFEITURA 31 quanto aos quatro prirnf'iros mêses do corrente ano:

E'
.

t' f -

tra o ao conhcc;'n n', (1 I Es'c:: sFccção da Diretoria de Obras Municipais, organilada
com a maIOr sa I� ara0 que·g , .",

I d d
.. . ..

d Cem lOte'" rl'os
" ..t. d C r. h' � c-,,' o e mo o ,-t.Il;tlVO no prlnClplO :) correntf' ano, tinha, em 3 O de
camara estar, finalmente, rescmdIdo o contrato ii c.p.t'an J" ,...

b'I'" 1 d 28
d FI' I'

. 1 -.' a ri Ultimo o stOCK constante o anexo n. •

Urbanos e Suburbanos e onanopo IS, que tm:la CO!1cessao, au'.> o CEMITÉRIO DE ITACOROBf
ano de 1967, para o serviço de bondes a tração animal.

Essa rescisão que livrou, felizmente a Cidad;� dOE antiqua­
dos e ridículos bondes, que eram motivo de surpresa e de est:árneo;
para quantos aqui aportavam, foi realizacla sem onus algum pl\ta o

Municipio, além, naturalmente, dI) que decorrer dos reparos nas rllas

cortadas pelos trilho�.
Este dtpart:lrnento, funcionando apenas desde principios

de fevereiro, está p�eenchendo plenamente a sua fnalidade.
SEGcROS O un::�o n 29 com o :novi:11cnto geral. nos mêeses de fe-

DAI
.

I -
. A. P �f

"

, '. I 'j>r�iro} ["1 HÇ) e abril, l!lostra eloluentementc! quanto tem sido pro-
e acordo com a egls açao em vIgO! a (,_ d.ura n1.-l.'1tem, , , 1 b d III

. .. .

b" h'
. r: J

vei(Ü'i3 ," "';-> lÇ L, p.:> re a oa, a InIClalI;Ta em 01 ora tO"
desde )'unho de 1935 o seguro de todos os s;us opcfano" 11-3.1 o, I I 1 ( f I,

., .
maoa pela. [t' u ura,

assim ao abrigo de pagamentos de Indemzações por aCidentes, como I p' t d f
•

d
"

' I ,�dO em pJupa· l) es orç0S a administração o Municipio
Ja aconteceu por duas vezes. para dar mil lr d 'õ':'1vJ;o/;;u;llo pJssi', I a ê"se Importan-

O CADASTRO DA CID '\.D� te e, pa;) o próximJ exerci cio, e�pera pod �r subrtleL!f á consi!e-
,. .'. J' !' l' . 1 r2çs.o c.·.la Câ'1lara am projéto de rmpliação da Assistencia Méd ca CEMITÉRIOS DISTRITAIS

PrOVIdencIa que se Impõe IDa· lave e <em OUVlna 'l. onm-, 1" If
••

l! I J •.

f'",
,

' �
-

"

.

,

"O

.

ViU llClpa, e rnouo a P0,-<é:f, com ma'or largueza e e IClenCla, F
.
". . .

nizarão da planta cadastral da caDItaI. Sem ISi(), dlfiCll!no e, ao' • d
. 1 I 1 'J

.

t' d Ilh I
OI este ano Instalado, nu dIstnto de Ratones, um novo

':t '
•

a.en eI to seno proo eml (a saur e no In enor a a. .. 't' d
.

'd I P f'administrador, atender aos múltiplos probbnas de uma cldade corr,o c",mI eno, ,em terreno a qUIrl o pe a re e!tura.

Florianopolis. de construção antiga, com ruas apresentando, a!guma!', SUBVENÇOES \
E pema�en�o do atua,l �overno Municapl fazer reformas

dois ou mais alinhamentos, .' . I l'd I P f'
em todos os ceMlténos dos dlstntos que se ressentem de várias

. . .

I ' d
' "

- d M
.. , , ° as st-;gumtes as suovenç3es con,e I as pe a re eItura providênciallNão fOI arada paSSIVe, a a mmls(raçao 0. unlclplO, pro- para diVl na; í:1sUuiçôcs pias desta capital:

. •

videnciar sóbre tão importante assunto. Entrt.tanto, _[-,-, so, ti .. ,'). (:sh
�. uc.i \ção dJS Damas de Caridade 1 :200$000

ano, submeter á considerac.ão do Legisl tivo MUilicit.lal um p,<: Lv • I i .

1.'2;10$000:r •

d d 1 ' 10 rmão _IJaqu:m v

creando o serviço de levantamento da planta cadastra.l a cid.:. � ce Caixa clt; Esmolas 1 :200$000
f lorianopolis. \ "ternidade de Floríanopolis 3 :600$000

CONSTRUÇÕES ASI:O São Vicente de Paulo 1 :800$000
Co ltJnúa a ser dada á indigente Maria Tereza Neto a sub·

dJ� ") � \'-'.: de 300$000 q Je na longos an()� lhe foi conc�dida.

"I.

Obras Municipai.�.,
OBRAS PÚBLICAS NA

'" .

r

Pelo quadro C0nstar-t> do a'"1"XO ,1. 2 2, s(." v,
"

o r ," .-1
to de construções, recon.'lruções e 2.C" ': ;ci,no, f .to;; a c

<
• l '

I
rante os anos de 1922 a 1935. Na decoflér (10. �'I .t,c :"lIu 1

mêses de 1936, êsse movimento foi o mencionad0 no' °VhéX J n 23.

)

I o
Continuação

,

.. c :,)

59:417$400
39:267$350
35:512$200
29:489$600
29:621$200

JARDINS

Serviços Ge�ais

LIMPEZA P(JBLIC�

'} J :. Embóra ainda deixe a desajar, é incontestavel que v p�.).
sôal da Limpeza Publica Municipal se es'órça pela bôa execuçr o
dêsse serviço, o que se evidencia pelo número de reclamações (cêr­
ca de duas a três por mês) recebidas pela Diretoria de Obras.

Com a Limpeza Pública foram gastas as seguintes impor
tancias:

dxa de c(.ll�ti[l'c.nto rendeu, no referido periodo:
26:056$422
21 :492$065
7:869$050
17:478$100
7 :051 $900

92:749$500
72:689;$080
83:28:3$070
86:986�440
98:693$320

1 (; 32
jq13
1 ')3 :. 1931

1932
1933
1934
1935
Em 1936, de

PúHica consumiu

I �'3 )

janeiro a 30 de ab-ril, a rubrica de Lim-
28:835$000.peza

Com os jardins d� cidade, tem dispendido a Prefeitura
quantias abaixo mencionadas:

1931
1932
1933
1934
1935

ESTRADAS DE RODAGEM De lo. de janeiro a 30 de abril de
consumiu a Prefeitura, nos anos

com o pessoal e material para jardins subiu a

20:222$500
26:363$350
27:136$300
25:811$390
25:072$500

1936. a despeza
7:623$200.

, T,e� merecido todo o cuidado, o problema" da ampliação
do Cernlteno de ltacorobí para q'Ie nêle possam ser colocadas as
Irmandades religiosas, cujos cemitérios até hoje estão na antiga
necrópole desta Capital.

Nêsse serviço, mantem a Prefeitura, permanentemente, uma
turma de operarios. sendo lícito esperar que, ainda êste ano, se

possa IniCiar a mudança dos cemitérios religiosos.
O anexo nO. 32 discrimina o movimento e renda totais

do cemitério de Itacorobí, desde a sua instalação, a 17 de no.
vem)ro de 1925, até igual data do ano de 1935.

O anexo nO. 33 demonstra o mesmo movimento, no ano
de 1935 e o de nO. 34 o dos quat�o primeiros meses de 1936.

Assistencia Publica

ASSISTENCIA MEDICA

ENTéRr AMENT,) DE INDIG _N°l É�

Distrítos
T��o tem f'!ito, dentro das ruas restritas possibilidades, a

atual admInIstração, para atender ao progresso e desenvolvimento
dos, distrÍtos. e ao bem (:.sta� das sUas pupulações. Agora mesmo,
esta � PrefeItura em. entendimento com.d Companhia Telefónica
Catannense para a lIbação de alguns deles com esta �capital p'dd'� dd' C

' ,o

e? o,m.or.mar �s e já á âm�ra Gue essa ligação, no que res-

peita a Tnnoade e Saco dos LImões, tornar-se"á reali.:)ade dertro

até
de ,breves dias

.. �o:n a.�e�bor v�ntade, a direção da Cia. Tele­
fomca se prontifIcou a InICiar a ligação dos dois distritos referidos
mediante pequt"no auxílio da Prefeitura.

'

-0-

?ãO A

estas, senl�or �residente, as informações'" que tenho a

prestar � Camara, � dISPO.SIÇão da qual sc�pre estarei para ql1ai."
sue! OUtros esclareCimentos sobre O� negoclO5 muni{ipai�.

Florianopolis, 8 de junho de 1936

Coou _S[t; SI.. fVIÇO, disrendeu a iPrefeitura, de
'L ; ..n'es lua Iti ,s:
I' I � 1

1931

Com êste serviço, dispendcu o Município, dura!Jt� ,8,:, de

1935, a importancia que está disc "rllinada no an,�xc' n. 24.
. Nos quatro primeiros mês:.s d'l CO! renL, éi ,J, ,I � ,}

1 2:65 J $000 (doze contos seiscent" e c.neve ntd <c, um ln.! i
"

•

forme demorstração do anexo n. 25.
. I

çQm O calçamento a pa!alel�()íp�dos, dlstlendeu a 1Ji'.<.�w ... ra, Il-J',I tS(a

3:883$000
2:863$000
3:644$000
4:871$000
4:860$000

ano, e de�paa

I j 'J 1
, 1
I �

lo i

'7 ))
pj i. '''1 ·üelt'0 i"Y �-�.: �d·.)

lutlri�a montou a 744$000.
corrente

QLIVIO JANUARIO DE AMORIM

I
.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sombra e silencio

CoraçãoDesvairado
--

Coração, r ão corras tanto ..•coração.
Ande mais devagar
e repara,
que eu sou o teu melhor amigo
e onde tu lôres, lambem, irei contigo.

Repara que o nosso caminho ain [a é bem longo
e eu já sinto um certo cansaço
a cada passo

quedou.
Por isso meu amigo, convem ter muito cuidado,
não se entusiasmar por essa corrida vertiginosa
porque ela pode ser perigosa
para mim.

Antigamente eu era muito
tão forte,
que não ligava a vida
nem temia a morte]. .

forte,

-II

.'

.-- .... _-

'(

Mas hoje...hoje tudo mudou ...
Tu ainda és um entusiasmado
procuras correr como um desvairado
enquanto eu, apenas, passo a passo contigo vou.

E para o meu desencanto,
para a minha humilhação,
te peço, coração:

não corras tanto,
ande mais devagar;

porque se não,
a tua corrida será desastrada,
me fará tombar no meio da estrada ...
e ... tu, tambem, terás que parar!

L. .Homanowskl

Este velho jardim que outr'ora eu vinha
contemplar junto á grade que o rodeia,
abandonado e triste hoje é a mesquinha
sombra do que já foi, tragica e feia.

Não tem mais rosas. A ultima que tinha
ainda se vê desfeita sobre a areia.
Cobre-se o manto vivaz da hera daninha...
Nem um passaro mais nele gorgeia.

A imagem íiél agora me parece
do nosso coração quando envelhece
e a dôr o empolga num constante assedio.

De sonhos ermo exanime se ensombra,
Muda-o o silencio, transfigura-o a sombra
Num campo santo de saudade e tedio.

Otaviano Ramoa

OVES FO'Ra

•

.�••$I�Hooo••eo."lIi
••
O

Lendo Augusto dos Anjos

**
I

Tudo corría ás mil maravilhas e mêses
após ficaram noivos. A vida para ambos, di­
zíam êles, era uma eterna primavéra floriada.
O arnôr, com o tempo, aumentava e os can­
nhos que trocavam ... tambem.

**
I

Marcou-se o dia do casamento. E os nu-
bentes ainda arrulavarn como dois pombinhos ...

**
II

Com festas, músicas, flõres e dôces con-
surnou-se o áto, tão ansiósamente esperado.

**
II

Ele juntou os cincos contos do dóte dela
com os quatro seus e, metendo no bolso a bo­
lada, começou a fazer pianos ...

**
II

Se mais mundo houvéra lá chegára: pôs-
se assim a correr mundo... Foi uma «lua de
mél- f1orída.e cheia de encantos ...

* *
II

Mas depois da lua cheia vem a minguante;
e foi precisamente isso que sucedeu com êles,

**
II

O dinheiro minguou e, com este, a lua foi
minguando tambem ... Então veio a lua nova.

* *
u

Ela encontrou-os mourejando no trabalho: Florlanopolis, Agosto de 1936. Iêle ,-vendendo bilhetes de loteria; e'la--Iavan- ,,.:1do roupas. Manoel Ferreira de Meio

I-------------�-, 1,/<"
___________-.--- •

'-.. /
0.

I

I' o,·

Conheceram-se e amaram-se foi óbra de
um instante. Arnõr á primeira vista e ... vulcâ­
nico.

**
II

Em vão esperaram pelo 7 de Setembro!
-Indenpencia ou Morte! Esse o triste di­

lema.
*'"
a

Mas a macaca os perseguia, e era terrí-
vel o cativeiro que a necessidade lhes impunha:
êle=-agailhoado ás listas das extrações; ela­
algenada ás tinas ...

*'"
II

Restava-lhes, pois, o 13 de Maio do Sui­
cldio... Opinárarn, finalmente, pela lei da grande
redenção.

**
•

Nesse caso, como não devia ficar ignora-
da a epopéa dolorosa daquela existencía ne­

fasta, -êle, que era poéta, chamou certa noite,
a pobre rnuther-i-esboço mal acabado de um

retrato outróra bem feito-e, depois dos apres­
tos para a grande jornada, leu-lhe, com lágri­
mas na vóz, a quadra em que sintetisára todo
o pungitivo poema!

**
II

«Ele tinha-quatro contos;
Tinha cinco-a namorada
Casáram; gastaram tudo I

Depoís ... «NOVES FO'RA»-nada!, .. »
**
II

E Suicidàram-se ...

Lendo-te. Poeta, o verso amargurado,
-Hemoptise cruel de um peito doente­
Dêle entendi o soluçoso brado,
'I oda a angustia mortal e contundente.

Na tua rima histérica, impaciente,
Tecida do que é feio e desastrado.
Grita J negativismo de um demente
Entre as grades de um carcere trancado...

Escafandro da Idéa, perquiriste
O Cosmos todo, a Evolução, a Vida,
E no teu livro desolante e triste

Paira ainda, como último remoque,
O horror da tua carne apodrecida
Pelo bacilo trágico de Kock.

R. Tavora

Spleen
Esta tarde de inverno, tiritante,
Põe arrepios de gato em nossos' nervos...
A tarde é tremula, hesitante,
E, arvores nuas, só de ver-vos

Tem-se vontade de chorar bastante...

Foi-se aquêle azul de outr'ora,
Foi-se a ultima andorinha. . .

Anda um rumor de rezas lá por fóra
E a tarde é uma velhinha
Que chora, que chora...

Na tarde cinza, tremula, brumosa,
Passam fantasmas vagabundos...
No jardim, nem uma rosa...

... Arbustos tristes, moribundos,
E uma arvore infeliz, tuberculosa.•.

E nesta tarde anêmica. londrina,
Como dóe a lembrança singular
De u.na andorinha humana, pequenina,
Que as azas ruflou no ar,

fugiu-me da retina,
E que nunca, talvez, hã de voltar!

R. Tavora

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desenvolve-se,at�vcrnE);)te, rl'3 França a pro­
paganda ern fbVOi ao govêrno <:3spanhc:

CIBf<ALTAR-15-Um radio de Lisboa anuncia que situação, ' ,-

flf,j" ,P' "

as forças governamentais pedel"'! á intervenção irned.ata das pctencras A C nfer''1C:;,! l.r),,)VOl! a s'�guinte r=solucão: 'lt� �\; r' � �� �k\ �
e-h anjeiras afim de encontrar uma solução urgente para a desa-Irosa «Qualquer vlano' de neutri1L�lade que fô; adotado em face /f,1G 'j � � t:l ru &i � �1�
situação da Espar;ha. da situaçco af�.l s ra crim nos') e equivaler.a a U'TI suicidio. A ln- � _.���"""���!���'""'�'4.·'!!""'���::""'�-�."""':"�m��e:!':'e::4�,,:::*,�...�m='lI

dilerença tornar-se-ta cumplicidade.
r\ Comissão Ir.�é'rnacio·nl que visitará a Espanha ficou as-

HENDAY \ 15 fi. id d I I J c' S sim con 'ituida: Sir Norm .,1 ,\nlldl f; VISCdn I, Churc'iill, da Ingh-
, h,- -,�\s autor: a s -gaüstas \l'; ,)à!1 ,,� _

te.r a; s'l,rlor G�0.g! i�.alt;ng, dl Sue,'l; • j·')ul",d, comuniva

Jacgu, s Duelos e o de, u .do J -ader socialist � Zylousky, da Fra,nçn;
-:lois fc pr seu'a .tes da C'.)r.federação Ínternac.r nal do Trabalho e da
FdI' I 'P I' •

e eração rnternaciona .:JlnOlcal.

I
I

O diretor deste diario recebeu a seguinte carta:

«FLORIANOPOLIS. 14 d. i\go,b de 1936. lln». sr.

ja· ialista ]fI;íO Callado, D.D,Dirdor do cone- itu . do jorn I A CA­
Z .TA. Nesta. CordIais saudações. �\,tque ff.sdimos dbt,\"tes do
c' ,(1'0 da CIdade, em lugar anele rararr ente S� ouve o pree30 dos

J' 'lais da tar de, por vezes nos alheiamo dI' acontecirnent.is de r, al
II iortancia da vida flonanopo'it, r, rIS,'), ',n r.te l.oj-, ti 'Ién s

C �ecimei1lo. len.o e í_" D � I li l, te dic\íi0, do e �.

YL o gésto de no , , l!l s'r c ,1! n -. 1, 5 jGif' 'Ll C' -

Err,bnra o govêrno fraocês procure por todos os meios man-
rn utino Brito, prcst.ir.do ' n s,��- � ) c " n II, u l;cipa! S ncero e

I di I 1
. 1 r 'I 1 "

C II dter a neutrau ade, a -x.cução de seus pran.i; torna-se muito ornei f> '�uente preito de j'l,tiça á ['1�f", )n, iÚGd,' 1'1, rtin () a a .u,
devido á pressão JJ3 ?lrtidos q'l� o apo,a11 no pc,rlamento e que 'lu no jorna1ism'l cf.l,tarinens� foi fi<7lf de ·�r'. h r lêvo e projeção.
constilu,":l a maiol';) ni Canara c!Js D'pl]�ados. Se o sr. Le-m idéia de se dar á uma _�1S rU1 . f' no, �: t"al, o nome co

Blum in,,;, ;r el,J SUl' t"WJ "oÍtos, é bem poss;vel we s·�ja aprts_nta- .�-:lo50 e briihante jor')ah�bl qu'" I, \')5 �f!'" ,J:',;n'15 filhos, além
, - d d r � , 'J d" b 'Ih

.

ua uma rn JçaJ e �,�on l10Ç 1 Cj 1; .orce a 'rle la .0 gaomete, se J .Im no,ne nomaJo, a valiosa hpraa I (L s'n fi .• "',:1te e \1contesta.
não perm'tir a�ert'l'Il"nte a rê'Il �s'a de su;w,nentos destinarlos ao Vl' vocação para as lides altruis!icRs da Im:1rensa. é uma idéia que
govêrno tI.:: 1\11drid, se a Aleman�'l não aceitar rapidamente a pro· d, ha muito já deveria ter saído do ilrbi'o de simples idéia, toro

post 1 de' neutralIdade f()i"llUlad1 pc la França. Não se e5pera porém n do.se eloquente realidade, poio, não é sem grande peza.: que vim0s
.jue ° R...;i_h responda iml"Jlata'TIente á sugestão da França. d,. stindo certo indiferenti5mo pela memoria de muitos vultos l1ue pe.

H!:.LVAS- J 5 -O, reb_ides estão de posse de Badajoz, lo talento e pelas virtudes engrandeceram o _passado �a terra catarro
, d Ih I I C' J

. t ., , ln- '1S Como o de M""l'nho Callado 67ma mconfundlvel em o nos·
a axcepçio . o ve o qU3.rt, co aste o, que alOna Iesistla ao can I ..

e.
,

,,,,, ,

.' lç'!. .
,

,

d ,it 50 Jorna!Jsmb, os nomes de Delmmda .... llvelra, poetIzé\ que comp,}sa ne. e.
. .

d'
.

os bélos versos do "Cancioneiro", que são hoje enlêvo de nOS3aDUfé,n t. 1, a larde, f 'ram nAad05 var'os ''1cen lOS na CI-
T' 'I1 E lu<,a n.�s· 'myidade escalai', de I Ioració Nunes, o nosso mfllor teatro ogo, e de]ad\�, ·11 lua. to se tr, Java a '" rUJS, varIas cacas eram mcen

diaclas ou diuae itadiis. OL os, de ha muito deveriam ter substituído nas placas de nossas

rli s, certos númes e datas sem projeção.
Que se cumpra sem demora esse preito de merecida justiça

á memoria do saudoso jornalista que tanto honrou e dignificou a

im ,rensa catarinense, é o ardente desejo de quantos,como o humilde
[r' i':ista, apreciaram a ação inte!igent�.doutrinadora, fecunda e me·

r'�vr;a do brávo e préclato lidador do "Jornal d;:> Comercio".
Com o fl'lais alto apreço, respeitosa e sincera estima, o (a)

Irdfíonso jUl'ena/. ,)

_
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EM .Sl1UAÇÃO Dl�LlCADA o G,\BINETE BLUM

BE 'UM, 15 -- Sepr do um qua Iro r �.() ofic::;-! d.·bo­
rado haj", o tr)lil! de p lotos obtid:n pelas vaW1S rw,ções. !las 191
píOvas dos jog s olímpicos, é o seguinte:

PONTOS
lo lu,'ar--Alemanha 482to

2,) » E. Unidos 417
3·) » ':u,c;a 16J
40 Jt"f.a 153
50 » Finlanda 135
60 « França 123
70 )� Japão 117
8) « Holanda 114
90 » hglaterra 110
100 » HUI,gria 109
11 C) » Pt 'l�tr1'l. 93
J 2,) » Tck-Slovaqu;a. 48
13, » Su Ç'l 48
140» (,10 a ]b
150 » E !y'p'O 36
16'») (lP--"! 28
170 » Argentina 27
180 » Dwamalca 23

PARIS-15 --Desenvolve-se alivametlte a cami,anha d":! 190 » Turquia 19
ptOp-a-gaiJda a favor do gúvêmo e�panhoJ. As demon.-trações públi- 200» Letonia 1 I
cas são frequentes, os j')rnais publicam editoriais pxaltando os pro- 20,)) Bdgica 11
pósitos da f rente Popular da naç10 vIzinha c denunciando (j�; pro- 210» Novr:.- Zdlandia 10
pósitos dos revulucionarios. 220 » PhiFpIDas 9

05 mçmbros do parlamento. não obstante as propostas de I 230}) Mexico 8 .'1

neutralidade formuladas pelo gabiJ<ele Blum, expresoam a SUa solida- 240» Rum,lOia 6 ) 13 },:riedade aos governantes de Madlid e apresentam auxilio moral e 250» Austr.alia 5 =.

I
.

h I 'r ?iS>,matcna ao regIme e�pan o. 260 » Brasil 4 �
Os extremistas francêses procuram impressionar o público, 260» YU60' Sla 11 4 �

m:1�trando receios de que o auxilio que, eles dizem, recebem os re- 270» Luxembu,go 3 �l
w.'.ll��os da Italia e da Alemanha, venha tambem prejudicar Z5 ;n5' 270» ChI'le 1 fi�

- �-iittiMil",s democráticas da França. 'I 280» Crec'j'a 2
' I

A:t-�

$�
BUSCANDO APOIO EM TODO O MUNDO 'I 290» (\flica Sul 1 :.;�,

290 » Uruguaí
"

I . ''': �
QOs francêses não se c.ontenta,r. eco a cooperação que ele51 3uo)} Indi,i J 12· "

Banco h.

possam dar aos frentistas f'sp2!nhóes; dp�,. jam obter o apoio de; Lo·,
_.

'< ;;

d:)s os e1emt'r.tos radícaiR do murdo cC) Ma a TLvolu ã0 ('�pL:'l. ,1",.1 Para c.l3 V'lr�as p"ovas í.h3Putadas até esta noite, a Alerna- f '�
A F .. ,.,,- !�, "I':" f;:, d\"a : ",·i. ,; Li :., ", cI' I··b:, .v::: '-, t, u 27 a, J..:!:,-,-" �'� '-'!.:lO 21 'L�JaL.,�.j Ji P "li, 2C '"' Rm:

elementos hbelalS de alV,
10')0,'

aÍses (U'0r-" us afim de:: t.ctUG ,.e,1l a, d bIt 'J<e. dJ P,l""l -lU os LS aJoo U,j!,j'JS aCl"l,ula am 2,:,) fi e'

I'
)

situação na Espanha e adotarem as medidas que julgarem convem ..
d lhas (�e üurv, 18 de prata e lO de b:onz(�. ,�

entes para assegurar a vitoria do ministerío da '�renl':: Popular. Ve'� em tfrce r� I 'gé'r a dung:l.:'. (llm, �,t,� medalhas de,
(:u'o. urna dê prul. a tet'3 d_ broilze, co, gu,lQtv IOõd, ve�n r

ltaL�, com seio ll'ed"llha� ue ono, sete de p ,ta e cinco d �

Um ;rlpo de delegados irá á Espanha afim de CSiUudl il br"nze. I ���@@,@���������m��a••••�

AVIÔES f:.STRANjEIROS

b. stian, declara-n (jue os seis ilYIÕeS que pa-ticiporam ontem. á tMjç
no bombardeio das posições govemamentai , naquela praça, são eó­

iaojeiros. Acrescel1tam que em cousequcncia do bombard, io, morre
ram vinte pessô ss, inclusive mulheres e crianças, sobretudo quando
algumas das bombas foram explidir sôbre uma i,srf ja, atingindo
tarnbern o Hotel t.e Londres, qile fô,a convertido em hospital.

OS TEATROS EM BARr:FLONA

BARCELONA- -15-Começarão a reabrir am:'lllhà, os

te�tros de Barcebna, sob regime corporativo. FUnCi0'13íão por �n·

quanto, I 1 teatros, tendo sido suprimidas as entradas é. claque, a<sim
como a revenda de bilhetes. com gratificação, e as entradas de fa­
vor.

VITORIAS ASSINALADAS

1 I

,
RABAT-15--Segundo noticias chegadas a cs'a ci,ladt',

violentos combates foram travados durantp a nci e enlr·.� �rr1.�rb ,la t

Malaga. Os comunicados fornecidos declaram que fi lutá foi extre­
mamente mortifda, tendo a sorte das armas Sê decidido a favor das
tropas rêvolucionnrias, que capturaram aStro 'ante mater;"l de gUf-rr<l,
numerosas metralhadora::, cé1minhões e caixas dê rr,uniçã0. Calcula-sE.
-em seis a sete mil os milicianos que tentaram evit'ar a marcha das
.colunas revolto,a,.

As colunas procedentes de Varcba, e qu� se destinam a
-­

Malaga, prossegUIram o seu avo.nço. I
CIDADES TOf\1ACAS IGIBRALTAR-15-As for�as rebelde, de La Linea e

San Roque atacaram e tornaram a& (Ida lés viz> has de Guad_'rio,
San Enrique, Sabinilla se TO<,or!}IO•

RELIGIOSOS QUE TERIAM SIDO FUZILADOS

CIDADE DO VATICANO--1S--0s fflig:050õ da Con­
gregação fate Bene FI atelli. que dirige a farmac!a d,) Voficilno, re­
ceberam da Espanha a noticia de: que dezoito dos <eus ((J['írades, I
em serviço na Colo lia dt Férias para crianç'is inJ,genks, perto dt. I

Barcelona, foram fuzilaàos ptlos c(-muni.ta'.

Ápena� escapára um, de na..:ionalidade argentina, que se re­

fugiára na França.
PORTUGAL ENVIA ENE'RGICA .l�OTA A MA:JR.ID

L1SBOA-15-0 govêrro de Portugal apresentou ae go
v�m() Jie Madrid uma r('c1amação em que r d· refli\l iÇ':' � n ora:s e

màteriaÍs pela incursão efetu"da nas prox'midades de Cai�' i'O M ,j

por forças governamentais espanholas.
Consta que a noti portuguêsa é redigida em termos rru.to

enélgicos.
A FRANÇA AUXILIA O GOVÊR.NO ESPANHOL

A 1',IEUTRALiDADE «SE 'cUA CRL\I1If\JO::;A»

s

3í4
5�6

1111
13'22

J:4
112

13122
516

1111
2111
211 J
III 1

Valor de cada t0�n) 20$000

o seguinte

[�I �'_", [ -J IG •
1 premio d� 15:000$000 $9 premios dE; 5 J>

� < :500$000 �
2 premias de 2!:;" " 500$000 9
12 premias mensaes I�O total cc 20:000$'000 �

�Accumulem suas eCOl1om.aS adquirindo LETRAS ti
A PREMIOS «SANTA CATHL\RINA», que •al�m de ganharem juros de 4°10 ala, concorrem a "I60 SORTEIOS em um total de ,1.2oo:ooo�ooo e
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e
•
•

Angelo fv1. Le, Porta & Cia. ti
FLORIANOPOLlS �,

. ,

1

AS LETRAS �ão negociaveis e resgataveís no seu vencimento

FINALl\1ENl E: Umll letra a premio represenla um

bilhete que não sai branco.

c; edito Commercial
COfistructor

Director P esidente: ANGELO M. LA PORTA
��., �-�",,;�.,r�,) �. 1C9 RlO DE JANEIRO

!NFORMAÇ ES CONl

EDIFIC O PO.nALA
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Figueirense x Iris ePeleiarão, amanhã,

,àvaj x �tlético
Realizar-se-á, segunJo estava anunciado, amar.hã I . .. '"

n n d F d
-

d f f 1 d
'.

atico cipio ao fim da pr ova A equipe brasileira partiu lentamente. Dos

Cl �m�o Wa lt e e{�çao o gran e es iva o simp quinhentos aos mil metros, o Brasil estava colocado em terceiro luger ,

U e e a er ailge. Ao meio da corrida, o Brasil estava em terceiro ou quar-
to, lutando com a Tchecoslovaquia, N05 ultimas 200 metros. a Tche­
coslovaquia fez um esforço supremo, cruzando a méta a frente do
Brasil um barco e meio.

BERLI\1. J 3 -Resultado da prova de out-rigger a 4 com

patrão: Primeira corrida: I· Dinamlrca, em 8108" II J O; 2' Jd­
pão, em 8,14" 9,10; 3' TC:lecoslovaquia, em 8,32" e 9110; 4'
Brasil, Hfl 8,26"; 5· Suecia, em 8,34" 811 o.

GRUENAU, 13--Na primeira eliminatoria das provas de
consolação--barco a dois sem patrão-os brasileiros abandonaram
nos J. 500 metros e os norte-americanos nos 1.700 depois d� te­

rem se conservado na frente durante aquelas distancias. 03 rema­

dores argentinos foram aplaudidos por terem feita o tempo de
9, I IA, e os inglêses pelo tempo de 9,1404.

GRUENP.U, 13 - -Na primeira eliminatoria das provas dt
Pelo cuidado da ef'co:�a .dos quad,:os disputantes, consolação, com out-rigger a 4, com patrão, a D;namarca fez c

é de presumir termos amanha Jogos deveras ínteressan- tempo de 8,9.1; Japão 81404; Tchecoslovaquia 8.20, 9; Brasl)
tes, 18.26;

Suecia 8,3404.
A prova principal será O vencedor Dinamarca, classifica-se para as finais.

,

debatida entre o Figueiren- BERLIM, 15 - Resultado da rf>rova de regatas dt
Scull:-prova final: lo Alemanha (campeã olímpica) em 8,21'

se e Iris, a preliminar en- 5110; 20 Áustria. em 8.25" 8[ 1 O; 30 Estados Unidos, em 8.2R";
40 Canadá, em 8.35"; )lia, em 8,33" 9110; 6) Ar�pltili,

tre Avaí e Atlético. em 8,57"; 5110.

Pela colocação dos rnes- Schaefer, O novo ce rn oeao

InOS çuaJros no campeona- GRUENAU, 15- -Schaefer (Alernanh i] conqustoi
o pomeIrO IOgM na final de si g!e ·seul!.

to da cidade, é facil prever-j D ,"
.

. t
-

I
'-"IS com Da rao

se quão renhidas vão s r I BERLIM. IS-Nas regatas de :ioles a dois com pa
I trão F"l a segunte a rlds�lflraçào d I �rova final: lo Alemanha
(' (\:ínp

_

)
..

1 � } ')" 1 1 J; 2) It:lli:,,� o 8.49" 711?; 30 I
t • 8 i4; + J O I ma ca e n 8,5) 8t I O; 5� ouiça em I

,;' "910; t). :":,;",i\vi:.; -rn 9,19" 4I10.

os ircos de amar-hã.! b l..

(. rê ,dt'l'

a' ,-' m

o BRASIL
nas Olimpíadas

erlim
de

Piedade Coutinho

Rio-15 A grande nadadora patricia Piedade Coutínho
n'um esforço verdadeiramente técnico conseguiu on­

tem na prova feminina semi-final de 400 metros
colocar-se nosegundo lagar, com ,�apenas a diferença
de 1(10 de segundo da I' colocada.

Com êsse resultado habilitou-se a hoje dispu­
tar a prova decisiva em 400 metros.

Sua companheira julga que Piedade terá urna

posição de grande destaque na final de hoje.
Competirão com ela a grande prova as nadado­

ias Luastembrock da Horlanda, Lesuvre Wíngord dos
Estados Unidos; Greta Fredrrshreu Ja Dinamarca;
Reghild Hoveger, da Dinamarca; Kague Kapina do
Japão; Marylou Petty dos E. Unidos e Katherine We­
prer tambern dos E. Unidos,

Apesar da turma ser de respeito como se viu
pelas preliminares, julgam que a nadadora brasileira
conquistará honroso posto.

O tempo de Piedade Coutínho, record sul-ame­
ricano, éra de 5,31 "2 nos 400 mts. nado livre.

Remo
GRUENAU, 13-Na primeira elimínatoria de out-rigger

I quatro com patrão, a Dinamarca conservou a vanguarda do prin-

I
"

:�'

Ultimatum
alemão ao governo de

Madrid

Exige H itler a devolução do aparelho
germânico

BERUM, 15 - Resultado da prova de iole a dois sem

..,atrão:-Prova final, -} o Alemanha (campeã olímpica) em ....

8, I 6" IIIO; 20 Dinamaroa em 8,19" 1 II O; 30 Argentina em

8,23; 40 Holanda em 8.25" 710; 50 SllÍ-a em 8,33"; 60 Po­
lonia em 8,41 n 9110.

í'Quatro" sem patrão

"Quatro" co,"",", patrão
BERLIM, 1 5 - Result ido da final das regatas de out­

riggers a 4 com patrão; lo logar, Alemanha em 7,16" 2! J O; 20
Suissa, em 7,24" 3{10; 30 França, em 7,33" 3110; 40 Holanda,
em 7,34" 7[10; 50 Hungria, em 7,35" 6[10, 60 Dinamarca
em 7,40" 4110.

O I double-'9cuil" foi vencido
pela Inglaterre

BERLIM, 15 - Resultado final de prova d,! <double
sculls : 1 o Inglaterra. em 7,20" 8110 (campeã olímpica]: 20 Ale­
manha, em 7,26" 2[10; 30 P. lonia, em 7.36" 2[10; 40 Fran­
ça, em 7,42" 3[10; 50 Estados Unidos, em 7'44" 8110, 60

Áustria, em 7,45" 1(10

lole a "o;to"

BERLIM, J 5 - Resultado da prova final de recataso ,

em ioles a OItO: lo Estados Unidos (campeã olimpico), em 6,25"
4110; 20 ltalia, em 6,26"; 30 Alemanha, em 6.26" 4110; 40
lngiate.ra, em 6,30" 2110; 50 Hungria, em 6.30" 3r 10 60 Sui­
c i, em 6,35" 8[10.

A guarnição do Estados Unidos era composta dos seguiu'
te; remadores: Morris, Daí, Adema, WhitJ, Mac�\1ilil1. Hunt,
Rentz, Hume e Moch,

'

seja indecis�!

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Escolha entre estes tres, o reméd to
que lhe falta no lar:

XAF�OPE PULMOGVL
Contra tosse, bronquites, catarros, gripe,

ções das vias respiratorias. Remedia soberano'

ASCAROL

afe-

O inimigo inconfundivel dos vermes intestinais.

GOTAS BRANCAS
Maravilhoso remedia contra dores de estomago

vomitos, indigestões. maus arrotos, m3.U haltto e de
efeito rápido nas síncopes.
EDU.ARDO SANTOS

Farmacia MDdk;��<I'na
FLORIANOPOLIS
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A GAZETA-Florianopú1is, 16 -8-1936

POR MAOAME MA.RIE

, '

Rp.S fRITAS

I ad 3· t t d
. Em fêrma propria, coloca-se

ae;. a jun cs em Don o e meia, I
.

I dA t' t
l' d 3' t

a ternativamente, uma camada de
aça a "1' rncot, laça a Jun os

d I I
� d : f

• J
• pão e o ou ra itos fransês,

em pon.o e me la rerrmnanco a I h decid ""

t(Uf .ir , n� ve z. S i':, .• rece c.uzar'r
D ri"f l' 1

. carreira por 4 trico'.
! urne

leCId
os em

crrdme r1r:1o
e

err v ement-, cc n'cr n v a r . .__c1, O..!l:"CLO:- tncot, meia,
O 6 6

.

f 2
camaoa re passas e vraiaza,

1 t' t I d 3
.

t (d e em carreiras az-se
d "'h

. I
o

.!
.

1" f l, r' �
I fIC(;" aça a Jun os e

c rr I' a d tr. t postas ie mo! o em vmno do
c •.n.eza, suo r.do e CC, ..lT o no

o) I' : 1 r' a e r e r.cor. 'p::lllo do pes co. A1Ju'Tils n.ni- mera
� açada I "" a, ttlC?t, DIVISIVEL POR 7

orto ou em rum, sendo. que

cas reune n toda sua ror'a ndulI; .. ll m�w. ';,çada 3 Juntos (de mela) a, pesfcas não terão grmnhas.
te, ernquanto que oU'n's ondu- <'çaua I meia 1 tricot, 1 meia,

F ONTO ABERTO ATRA�
r.. se assim até encher a lônna,

, 1" t d J
. tcrm. ande> a carreira por I meia, (1 vendo ser do pão de lo 05iam g�Hamê L em re r' a saia.

l r.i I
. VESS �DO

}\f;u'tas são I sas e outas oms dus t.rcot, mela.
DO AVESSO: -2,

.

t
do biscoito a \!ltirna camada. Des-

Do avesso:-I meia, I tri- . [un os,
,

. .

"C
.

vistosamente. lacada I tricot, 2 juntos, I'
Pi ja-se por cuna o creme. ozr-

�3en-l (:� rIa --
cot, 1 meia, 3 tricot, I meia, 1 :.

I d 2' I rI,-1 nha-se em banhe-ma. ia, em fêr'

B
' !l' .1·COt 1 meia etc.

cot, aça a Juntos, açada, b dd d I "

2 ma co erta e unta a com ma [lo
ar , 0 era UI;,a pa avra rn ll!;

'" direito: l' 1 I tricot juntos I tricot terrni-
, "

�; , 1 r .1 uO dellO.- tncot, me·, '. '

teiga ou caq� queimada 1':>0' 1

GU, !r,fUOS, te <;UI "",ca, rc,a
m

\..a'I" I r'" 3 �' 1 �. I nando por laçada J tncot.
,c ,ue. ". cc-

�/T, J '''' b';) 1
.' • '" - r-r " lo, tricot, mera, rnda,

DO E . se li.JmD;:;m cobrir o pudim cem
'h'S .c,rl !t.' d 06C'U i-" f'., do .

� 1 ,-' r) • DIR. ITO:-·- Carreira
AT �lfor-orO r> 1d!

't
- . lrIco�. mvla, J r.;eIa, etc. r"m e

.

fI I ',J d'
LIVl 2l:J -;:)a? '\ russa, nUmer(;5�,S .r ru, ações que aúor-I Dl' I' tocia de meia. '-' m ama- o ou am a i'

']' f 1 I d 1 t'd' t
O al'eS.')0:- meIa, tncot, tar o rum per sôbre ° creme.

féiVIO IS, rargo assa' \I " sa a a o,. n:lm Ves I os, e man eaux.

I J
' '). I

.

I DO. AVESSO: -igual ala.
, I' l" ç;- 1- "'d '

1 meia, ;; tprol, mela, tri-
; U\::l5 com !Ih. 110 f.� OUtlJO I

�a) gà O.:S, teCI o cncer,,(JQ,
I

.

3
. carreIra.

J
1 '

d dr' cor rr ela tr cot etc
laços marIposas, ro as e ta et iS, I DI'"

.

'

1
.

1 C DO DIREITO:-carreira to-

J:-\� AR -:-Puré de aspar.go::, I ii1crusta�as na lã c �té ramos e ,

O G treltO:-Igua á . al'
da de meia.

perll a brasbru, .saLd_1 m,x;!l, IfLres de crcrons est1rrpdo'. A',wra. /3 DO AVESSO:-l tricot, Ia.
roo él.st-bed com pe!lts-pOtS e geJéi.- no;te, não é raro vu aue os n,L -I

1)ivis!vel por I dI' 2
d

•

I
aça la tncot,' juntos, 1 triQ' Gelo, I calice de Wod�a, 1

t:r:a ,�moraPGo�. �.i\c,s s.-..o Ln! 'Jurd ..Jo Ce

lno.k'[ d 2BICO REDONDO C�[, .aça. a Juntos: laçada 1 caloce de licôr de Jere'l sêco, li2
jOt, 's. trlCO�, 2 juntos, I tllcot terrninan· de dubonüd.

Quando o rmlo é redondo,
.

A lrdl(>da traz abin,L1_as aplic<1-, DO AVESSO:-,-l tricot, !a- do por 2 juntos, I MANHaTTAN
'O",'L�,� d,r'ê" o t"r;u" do 10"- çoes e metal 50 re a e p"ra I d 4' 2' 4' DO DIRF.ITO:-carreira to-
- .", ,.. _, A.

•

'i � .... LO

1,,1 'n '�1 'r c -'i"'" ")� ça a Lneo!, Juntos. incot,
ac um r ('U'"O ma"- o,lio Se s�

< ,gu .. s ve;,.G S, .<0, \c -- Ge f," VvS
2'

.

L1' I dI' da de meia.
5, .'

j. v ,.,�". "�, d 1'Y('1" b ,r l'e de lO'l., )\mtps, I tncot, aça a tncot,
cesqa ,,]arg:lI' o úVcl, entio, de- ,.� .e. "b)� (),Q�",

laçad<1 ,1 [ricot 2 j'untos 4 t'i- D? AVESSO:--igual á 5a.
I' d

. I'. "vn"
I. "

ve, ap.Icar-se OIS !alio' f,ara traz,
" ,,'.

cot 2 juntos, 4 tJicot laçada I carrCHa.

eVitando sempie qce forme mm'
I

Os póroi; ela peje possuem uma tricot, etc.
DO DIREIYO:-carreira to-

chas. I abertura natu:ai. J'"las exiótcm ('di· DO DíREITO:-Carreira de da de meia.

f!V, ,
t]".. 't'l Q ri I derme que prcci ám res!ringi-lós. meia.' DO AVESSO:-igual á Ia.

\UI�lh? ft.-l,,€!J � f]S � I Ne;ses ca�o� .

arar stlha-::e a f�r- r O? AVESSO:-igual á I a. earDlr�'ISlVEL POR 6
COC�:r I.""a i Is I mu a Slgl;lnLC. égua de rosas -'o

I CUH ;ra.
"'" \i&' .

I gramas, tintura de ber,joim 5, a;' DJ DJREITO:-Carreira de Uma mulher deficientemente
coo�ato de alcanfora 5, agua de meli.'. empoada não alcançará ficar bem,COSSACOS co'o1ia 50. Depois dessa aplica- DO AVESSO:-Carreira de embora sejam belus e puros os

2[4 de gin, 114 de kumel, 114 ção, emprega ·se o glêo, pa,són' tricot. seus traços.

JANTAR--Croquetes de ca- de suco de limão, 2 lances de ('0 no rc,slo, ênvolvido num pa- DO DIREITO;- II II E' preciso que o pó escoihidv
GIN SMASlI

ma!ão, galinha assada, carne as- B,Uer rusw. Gelo.
. =-____ __ DO AV .5S0: -igual á I a. para ° rosto não apareça dlferen- Diso;ve-se na cocktel.eira, 1

!ada ccrn ervilh<ls e [-Judim de IHH'1 "'If' at
• 1"'" � ,., � .,

�'l I
carrelf a. I t, i" i\ côr do pescoço, tornando' colher de sopa de asmcar nu '.

�b I:J�: 'U 1 L;],I D
.

I 17
laranjas. CORONATION" ,.,,,�"" ,,-,;

I vis Ve por. I madequado ° maquilage. ?O�tcO dagu:l, jllfltnndo de 3 a 4

QUINTA.FEIRA
Ge�o, 213 de cognac, 114 ��ID)1!! ..10;S lEfJ]� I P01l..:T' D Nuno I'

As louras po?em misturardis' gaL03 de,horte!áverdeelJi,3:lda.cointreau, 1 lance de de Plj)- fi [�".. "'1 /7' C ,� I
1'1 U AI' 01 tInctos tons de po, por exemplo- I dose d'é' gin e gelo. Bate'�e

perm'nt, 1 idem de Peach Bit· h� t�j l\,s> �� I
a côr �al \la com a rosa e o bran- b2m e côa-se fer\'indo em c.opos

ter; 1 fat'a de limão para de-
.... 1'0 DiREITO:-3 meia, 3 co, CUidando de que a fusão �e- ornamentados r1e frutas.

COBro F I d I tricat, 3 de mcia, 3 tncot, 3 de ja perf�ita.
az·se O eJ:ço em se' a, meia, etc. As morenas (ncontrarão no póbranca ou de côr c sôbre DO AVESSO:-Carreira to- rachei e nos de tendencias ocre,

, stc aplica·se uma grande le da de tricot.' uma mistura ideal graduando as
tra recortada em seda ou or'\ DIREI�l0.'-3',' .1

v trICO!, pre porções ce acôrdu com a epi·
orga:ldi <:'1;'1} !antasijl' de qual- bçada 3 juntos, laçada 3 tricot, derme.
quer reta. llnho dorido ou laçada 3 juntos, laçada 3 hicct, --------------­
em «,00ís>'. Dei' maiOíes di- O decote nem 5e;npre se sa­

d'".
mensô s dim d� q.ue a 1\ tra DO AVE�SO C· be escolher, adotando aquele quej :- arreIra l.o-

seja d')brada e alinhavada da de tTicoL
está mais em moda. Pois isso tal·

110 lenço e contornada com DO DiREITO:-- i�ual á I a. v�z sejam �upelfluos os conselhos I Dr. Fedro de Moura Ferro.

ponto de cordoné com linha
carreIra.

dItados pela observação: a mu- Advogado
de seda. Eis uma idéa para DIVISIVEL POR 6 de hcmbros quadrados levará de- Rua Trajano n. 1

es ntcar uma am�guinha; cote redondo; o mesmo f' '" me-

O vi da de s originais sã_; PON10 DE COLUNAS Ihodr á d� p�3CJ o L �)") avul- A NATUREZA, em repor-
sempre bem recdbidas. to os: se o pfS .- .

-, (_ C '-lI to , gros' tagens inéditas de (açadas na

1. CARRP_.;RA'.-4 50, nao deve falLlr um colar de <elva e ex ·d: -, '-

mela
1

,.

I
. pt .çoes 3S ftglOes

laçada 3 juntos. laçada 4 meia dPefro. a;;, dI'5"lwu.i:ll1do um tanto o I inesploradas do m'lnJu el),�2e lO,

laçada 3 juntos, terminando a
e cItO. perigos,

_

seu; bichos e C��illP!SO
calreira �'or 4 meia. Uma loção de grande efican. des, é revelada em

2. CARREiRA:-4 tricol .

bcacon'ra as rugas, o tem's� a Varnos Lê Y

, " I b/l c de urna �o�her de leite, uma
. r.

50 dpc\gramas de \-,e maganato I (,; '_'- o de lima0 e outra de aI· a n.:Jva revista editad 1 �

d
.

I' , I

I 1::' I'
. I

a re a ,_.

per cn � . ��JO l ltr,o c�. agua, ,.� I eco .. -Iat-:-se o. Iqmdo forterr:er,- A.. A f\'O.ITE, do Rio de; ja-
a .J ,lUla lfi.\.ilCi:\O& as qu" he quv "

t., e [s deIxa secar no legar aplIca- neICO pU'i)llca-- � a's q'�. t"
,. '1 l'

�,- 11I1J1as-el�
rem tornar «m,)renmhala.» deaadrs poo na le, sem esfrega� raso Preço: 700 réis.

({
e ·:'-Z\

li.,
,

o
dA,_-'l

Tornem-se os quatros trazei­
ros d" rã, depois de branquea­
das, envolvem-se em farinha de

trigo, p?IU fritar em manteiga.
Sefl'e-s,o com salsa, tar-bern flita,
e môlho de tomate.

RECHEIO DE BATATAS

Fmprcgam-s« 1 de rrefere leia, ba­
'atas assadas ou cozidas ao va­

por da agua. Eomagam-se as

L)at a tas, amassando-se com bastan-
. • • � I •

'r:: mantc ipa, qOP!jO TiI!"''1(1. pi'
me nta er pó, raspa dt. Lé� mos'

cada e Si_'. Lif;a·se Co' m ovos,

Este rerheio ernr r, ga-se para
aves e peixe,Q r L' ,e, r:;' Ir? f \� (J; 1"

,< ���
at,w �. ,�� � Wi � �

"'i�j.<,
..�

A tur-ic., va- ccr-qusta do a=

e'egmtes, é\pfC�ar dos d f<-'rer,les
asoetos qu- al-' escnt v, 1\'5 v: Z· s

blUçÕ�'S �c COC",i,C s da an i f'

de renda
blusa)

PUDIM DIPLOMATA

Ponto

u

DO:,liI'\GO

M<\HO GANJ'

ALMOSSQ-Corvina a h",··

par:hóla, crcquetes de carne, arrrz

de fôrno, salada de alface e [ru-

tas.

].ANTAR- Car.aíés de enxo,<:s,

escalope de figado, frítúdas dt

vt>rduras, I udim de chccoJc.!c e

frutas.

TERÇ'�-FEIR ,\

ALMOSSO-A,pic de pre

sunto, vagens na IT-Clllfr;ga, b0ds
co,o batatas fl;ias e ffulas.

JANTAR-.-Camélrões Iecl-ec:.-
d

.

I I'

d,-,s, carne e VIt a, temi te ,('5 a

Chateaubriand c carne á la Vó'mlle.

QUARTA-l-�EIRA

ALMOSSO-SaJada de r:e­

pinos. pato com arroz, jaldir;('jw
de legumes e frutas.

ALMOSSO-Vatap! á bía·

na: p. cadinho de carne, bcefs com

b ltnhos de arroz e frutas.

JP.NTAR-Croquetes de er­

vilha, pasteis de camarão, lornbo
á tiroleza e bôba de moç,1.

SEXTA-FEIRA

ALMOSSO-Carneiro gui�a'
do á francêsa, figado com puré
de batatas. salada de ô lhce e (cu
tas.

JANTAR-Paurietes clt' vaI
tourl1edos Lorena. macarrão ii

fôrno com picado e ovos panch z

com crême.

SABADO

ALMOSSO-Couve rechea�
da com carne, mouc;sel iie d<..- I 'io­

los, rolete á francêsa e fru�%.

JANTAR--Lingufl á bohvÍo-
(I' d I" (1'r .�I�\.

f'L, SOUdee e COI .e-tl) , ",O .. 'li �

Bercy e geléa de morangos com

,1me,.

C elo, 2 salpicos de xarope de
goma, I ido de Bitttr Russo, iã.
de curacáo c 314 de arack (aguar'
d�nte de nu02). I-\gite e :;crva

com la�ca de limão,

1 [3 d� �c0tch whisky, 1{2 ver­

mouth it.Jiano ou hancês, 1 1" n­
ce (jacto) de Angostuf:l ou peach
bitter, casca de JH1Ião.

ARACK COCK-TALL

CUBAN

IP \NCY GIN

Gelo, 113 de cognac, 114 de
Apricot Bíandy, 115 de suco

de limão, 11.5 de suco de lima.

Como ii recÚa anterior, po-
I ,
rem ornamer:tnnoo o copo cem

frutas diver5as, gelo. llM bouquet
de hor!e]ã verde, servindo com p3..
lha�,

DAHIQUIRI
Gelo, 112 de Ihum Baccardi,

suc) de lima (1 [4), igual porção
de xarope de groselha.

( ,obrado)

G-:le>, I [3 de verme �.':i ; En
ees) 1[3 de gin, 114 de absintho,
1 pto de Ang:::stura, 1 colher
pequena de xarope de goma.
Decora-se com uma fatia de
limão. Uúl ! (t! ..lr, silT�L�s para c.on­

serVé'.r li beleza ddti mãus consiste
[l/;A�,'CHESTER l'.' "Lt L c,�õe 2,,,,,<, (' fa·

C,; , 2 jatos (lc cmação, 2\ ,:r h-::. dn é' T e"c o�';,C:l'Y'as�adé' ('om

Jco Á'1g-,tllrQ, 3 de gorna, I ca-, J",ite. L\ e )idt'rm� H d�a d f,es
l .. e c.e L{.or de l\tlm da Jamai-

\

i -. j( r i:'. Ij rr)l � t r\-�(-'

ca, J [2 calice de vinho brun- c j!< sta (.OH. Ji;ua mar .•a, Stc"n-

c.', do bem as mão.
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•

el ,
..s

Florianopolis é a capital
desarY�)pafr'adé� de todos

Estados (10 Brasil.

•

mal's
os

Ba�;ta aizer cue o Estado, em proveito dos dern�is
ry") �_! r, i -- ; P!o S J e xo �o r�a (J S se ,,-v �ç c.)S de á gu a, e sgo to 2>, a F' rc _--

.

--'
A n a'o os o' o::;:._ 5 u':7 e FC) � r: �::ll R; er l-' ..-1· � ,:::;,� .-- � .;::::::,.....--,.-,. :-� U d' ie n o i a d a e d i-'�Jc __ f • "_ I _,,- '" ii j ...._.,c'....u __ .. s ........ '

... ,�,_:.6.::-.:3., ::;;::::I.,,_,ii 'I ....._

ica :::L3. Bç:::::st� Miz{�r que, ('9 exc�:;;·çAO de un--,a única es

t.rada estrct.é,g'r.:;a, o ter-Titorio d'3 l�h�3 nao é c'Jrt ;?!dc) por
urn �_Jn;co rnetr'J d�� estr:!)da, constru;d3 ou cons 3'í'".taeJa
oe! ...... Estado

Com a divulgação que faze- 'Im03 de parte do relator io Ja
Prefeilura Municipa] de Floria-Inopolis, prestamos o nosro sin- . ��������������������� :;;:;;��::;;;;;;�����������
céro aplauso á a�ministração\- A V (;;) Z O O p (:) V O
prolíciente do sr. major Olivio --------------------------,---- ------------6---------FLORIANOPOLI' Domingo, 16 de Agosto de 193
Janmrio de Amorim. I o,

Por seu turno, os florianopoh·
tanos.conhecedores da boa e hones.a gestão dos negocies municipais­
em face da demonstração judicioso e pública que desta maneirê
lhe é feita, o seu preito de reconhecimento e gratidão a tão elo­
quente prova de devotamento ao progresso municipal.

Gerilldo o municipio da Capital do E�tado,ha pouco mais
de U'1l ano,apenas, o sr. major Olivio Amorim muito àe importan­
te tem feito em proveito dos seus munícipes, deixando perceber a

todos. visíveis traços de u.na adrmnistração sagás, inteligente e von­

tade firme de realização.
No organismo administrativo--municipal observa-se um O dr. Claribalre Gaivão, digno pertença ao quadro. podendo este Passou ôutem, a data aniversa

d d b d
.

d d d ' ilid d d I 0' d S f" id d ria natalicia do nosso brilhante<'5 (J =r= ,

e se.rvlços, ,r� un, an o em ut� � a e ime iata, vin- e ope�ols_o ,'ecretáno a eguran- uncionano ser removi o, e

do prestar tnestirna VClS beneficios ii. população ilhôa, ça Pub ica, acaba de elaborar a acôr do com a conveniencia de conterrâneo sr. di'. Luís Gallotti,
A instrução pública municipal m .receu notaria atenção por relórma da repartição que vem

I serviço.
procurador da Repuhlica na ca-

parte de S.S., que a está desenvolvendo em sentido quantitativo e administrando proficuamente, a Assim pensando () dr. Clari pital do país.
qual.rativo. qual dentro de poucos dias scrà balte GaIvão, dotarà a repartir Àniverseriou-es ôntern, a exma.

Isto é, melhorando o corpo de professores existente e au- eava Ía, para devida apreciação, ção policial de elementos neces-
sra, d. M iria da Gloria Cam-

rnentar.do o numero das unidades e.colares, ao Governador dJ Estado. sarros e para que possa cumpri-
p)S Garofali" esposa do sr , De-

Aiuda em dias da última s-emana, Floriar,opolis assistiu, Nessa reforma, que constitue a sua finalidade de acôrdo com d Im trio Garofalis, o comercio 0-

pela primeira vez, a um curso de Iérias para os prolessores do muni- u n trabalho excelente e circuns- as necessidades de que se ressente

C1j.JIO.
.

tanciado, o Secretario da S�gu- para completo e satislatorio
cal.

Esse certame educati vo fui COI ôado com resultados valiosos, rança Pública sugére:lo Poder cumprimento da sua missão, que Festejou ôntern o seu amver

fnzen Íoo se St n 'r. tambem, desta [órma, a opacidade administrativa Ex,�cutivo a criação de delega- e, sem dúvida, uma das mais sano a exma, sra. d. Celestina
do I' e'eito da c' da 'e, cias regionais. I espinhosas na administração pú Costa Campos, esposa do sr ,

Outros muitos serviços publicas foram inaugurados e real.« blica. Artur Tupinambá' de Campos, fnZEm nHOS HOJE

Z'ld(,c" enquanto bôa quantidade deles agmrdam execuç,ão. A NATUREZA, em repor- telegrafista. o galante menino Eurí, fill.o
Dentre esses dcstaca-3�, mUI especialmente, e assim que as Agostinho. I

d Ed d C b I I ftagens inérlitas de (êç:ldas na I
f) sr. uar o a ra, a to U';,::

fllan';as municipais permitirem, a r,=forma urbana de Florianopolis. ! d·· cicnario da Diíetoiia d)s Correios�

b I" 1 'd I"
.. , se va e expt: lções ás regIões ('HE6Am Ut.J51 am em no UOmHlIO Oil süu e e 11g1ene mumcípal'. mUl-

e Tel arafo,,'inespioradas do mundo COIIl s, us
"f r ",

lo se conseguiu, e ha-d� conseguir-se, com a crt::ação do recente .

b' h
.

'd CeI. Antonio Carlos d ejanes o I'nleressanle
'

M'perIgos, seus JC os e cunosl a- ..
r en [lO aí:J

D �pélrtamento de 5au -1e e HI(�i<:n"'l cmt.eado, unicamente, pelos co- ,

, I d V' d d C N d José, estremoso hlho do sr. Ar'
fíes Ja Prefeitura. des, e reve a a em

ll1 o e ampos ovos, an e
d F d', I'

, , . rr a'l o erraz. Jgno diretor dJ
O pr0blema roJovialio Ja Ilha não �ereceu d sltenção, Vamos Le" r'. e po Itlco prestIgIoso, encontr�-se

B d C 'd' P I'ddA' 'c 3.nc) c ,re ItO opu ar e
foi atacado com energia e olhado com carinho inexcedivel, o que nesta CI a e o sr. nlon:o H-I A .

l'
'f 'b

'

di' d
. '

d' d I S 103 Stefanes. gilco,a",prnporClunJU orte çOltn Ulção ao �senvo vlmento o comercJO e a nJva revista e )ta il pt a ,

o sr. OtavIO Marques GUlma-
indushia. A. A NOITE, do Rio de Ja� PELOS CLUBES rães, íUlcionario pootal;E' opOlluno, ,� convem mesmo salientarmos, para melhor neiro. Publica �se ás qu inta :-fei- o menino Darci, filho dê> sr.,

'd' f
'

'd P 700 Lira Tenis Clubea,'r. uação, <:jue, ao contrano o que e elto com quásI to as as as. reço: Euripedes Schmidt.
preft:iluras, o E�tado de S:1nt:1 Catarina não contribue com pz.rcela
alguma na construção ou conservação d.ls e tradas ilhoa'.

Vai daí um g ande desvio de dinheiro, que poderia ser

81'roveitado em obras de cmbE'lezamento e müderniz'llldo no�,sa Ca­
�,it a I.

Com exepção da estrada que liga a cidad� á Ba,e da
Avioção Naval, da alç1da do Uoverno .fderal, todos as outras,
existentes sem exclusã) de um palmo siquer, são con.ervadas ou

camtruidas ás expensas da Prefeitura de Florianopolis.
Este fáto acarreta sérios plejuizos á administração, obri­

gando-a a prementes dIficuldades financeiras, do que resulta gráves
dânos aos delllais serviç03 municii)ais.

Agrava, ainda mai, eS5U situaçãJ, a exploração pelo Esta­
do dos sf'rviços de Agua Esgôtos e Luz, que deveriam estar a cargo
da Prefeitura, favorecendo-a com os seus proventos.

COllpete, pois, ao Governo do Estado, e lançamos
daqui um apêlo, para que, ao menos, afim de desafogar as finan­
ças ffi3nIClpais tome a si a construção da eotrada de Pantano do
Sul-Rio V..:rrnelho, prestando, deóta fórma, apreciavel benificio aos

flo(ianopolitanos e auxiliando, sobremaneira, a obra elogiavel d()
Prefeito Olivio, Amorim.

Temos ainda, a ressaltar do apreciavel exito nos negocias,
publicas municipais, a in�i5pensavêl colaboração que lhes vêm

prestando Bati;;ta Pereira, esforçado e talentos o sécretario da Pre­
feitura de Florimopolis e nosso brilhante colega de imprensa.

[ornalista Batista Pereira.
secretário da edilidade d.i

capital.r.:ajor Olivio [anuario de
Am-rirn, prefeito municipal

de Florianopolis.

A refórmo
de Segu ..da Secretaria

rança Pública
'Dr. lan CorrêaP,HIVERsARIOS

compe'
Ata!tba

'Dr. Luis Gal/oUi A éemeIÍde de hoje regista o

aniversar.o natalicio do nosso con­

terrâneo H. dr. Ian Conêa, ta­

Íentoso médico.

Sra. Otavio Oliveira

festeja hoje o seu aniversario na­

talicio a exma. sra, d. Edw:rg ';
Torres de Oli e ra, consorte do
sr. Otavio de Oliveira, digno d.­
retor do Tescuro do Estado.

Aniver sarja-se hoje o

tente guarda-li \ ros sr.

Gonçalves das N ves,

Compra de
UM TERRENO

O Govêrno elo Estado solici·
tou autorização á Assembléia Le­
gislativa para dispender a impor­
tancia de 14:000$000, afim de
adquirir, por compra, o prédio e

leaeno, á rua «\lerêu Kamos» , de
popriedade do sr. Franc:�co Tres­
ka.

Por molivo imperiosos deixa
de realizar-se hoje, o cock tail,
que os diretores do Lira Tenis,
levariam a eHeito nos salões do
Clube G. r nania.

E', tambem, pensamento do nopolis fALErlmEHT05
atual Secretá\io da Sc'gurança, I.

d D I d d ' .
Faleceu em Lages, a virtuosa

cnar o cargo e e toga o a J?a Secre,tana do. HospItal. �e s�nh(lra d. Maria Angelica deOrdem Politica e Social. que C d d f d far� a e oI-nos envIa o o o lCIO Camargo Ramos, esposa do sr.serà eXerCido por um bacharel. abaIXO: «Tenho a honra de co- Vngolmo HélInOS, influente poli.Nos logares onde não exista '

V SmUlllcar a v. 5., que em ses- tico daquele municipio.delegado regional, pensa o dr. são de hoje, foi empossada a nova

Claribalte Galvãn designar um Mesa Administrativa dest� Irman­
comissario de policia, de (om- dade e Hospital, eleita em 2 de
�etencia técnica reconhecida e que maio proximo passi!do e que terá

I de dir�gir os seus destinos no
----.--------

bien;o de 1936 a 1938, fican-

rllOrio quan.
do ass�m constituida: Provedor
- Desemb. Antero Fran;:isco de

IIO tentava Assis; Vice-Provcdor--Cantidio
Alves de Souza; Secret.,lfio-

fU9 i II!I Gustavo da Costa Pereira; Acl-
BUENOS Alt-<ES, 15 - O junto do Secretário -- Francisco

individuo Emílio Gustavo Lajus, Teotonio Alves; Tesoureiro-­
que a 21 de Abril de 1935 José Fernandes Neves; Procura
assaltou a filial do Banco Anglo- dor geral -- Joaquim Garcia Ne­
Sul Americano em Rio Gdegos to; Mordomu do (�ulto - Euge­
-- Territorio de Santa Cruz- nio Luiz Beirão; Mordomo das
a :hava 'se preso na cadeia local. Orfãs -- CeI. Silvino Elvidio C.

Ontem, quando o mendonadü da Cunha; Modomo dos Ex­
in3ividuo procurava escapar da postos -- Nabuco DUllrte Silo
prisão, abri'ldo c!lminho f baJa, va. Saúdo a Vv. Ss. a qU.2m
:r.atando um guarda e ferindo ou- DEUS GUARDE.
tro, foi mOlto após um tiroteio (a) Gustavo da Costa Pe,
cem os demais policia:s. re'ra- SECRETARIO».

Hospital de
Caridade

de Floria�

Dep. Emilio 1(ifzmann.

Chegou, ê>ntem, a esta capital
o deputado liberal sr. Emilio Ri�
tzmann.

Antonio Pos::hoal

'seguirá, amanhã, para o norte

da Republica o nos'lO distinto
conterrâneo sr. A!ltonio Apostol,)
Paschoal, ploprietari'J do cohc�i·
tuado «Café Java» .

A ARTE, nas suas multipIas
mo.jalidades e manifestações, é

apreciado, ao �abor de toda a

classe de leitores, em

Vamos Lêr!

Seguirá, amanhã, para Blume'
nau o Si. major José O'Donell.

Partirá, amanhã, para Jaragu:i
ú jovem Danilo Ribeiro.

A LlTERATURA, em con-'a nova revista, com 84 pag!ll�S
editada pela S. A. A NOI­
TE, do Rio de Janeiro., Publi­
ca-se as Quintas- feiras: Preço

700 réi�.

t03. crê>')icas e nar ativas, ass:-­
nadas pelos mais ilustres nomes

das letras comlemporaneas, b 'ao'
sileiras e mundiais, é oferecida aos

leitores d;!
Vamos Lêl!Dr. Miguel

Boabaid
O HUMORISMO, nas mais

esp:ntuüsas andótas, historietas
comicas r aia rir, é cultivado naS

paginas c'e

a nova levista editada pela Sr
A. A NOITE, do Rio de Ja
neiro. Publica-se ás qu;ntas-fei
raso PreçQ: 700 réis.

Clinica Médica -- Doenças
de crianças

Vamos Lêr! Consult.-R. joão Pinb, 13
Teldone, 1595 Bebidas Nacionais e Extran

geras só NO
C;'f�' J!WA

Praça 15 de Novembro
Atli�mio PaSCl20.ll

a nova revista editada pela S.
A. A NOITE, do Rio de J '1-
neir0. Publica-se ás quintas-tei­
caso Preço: 7UO reis.

Consultas:
das I 5 horas em diante

'.

J�;�:
;4tAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




